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As chamadas tosses seccas · -. li] 
00 

~ 
~ 

. O illustr~o redactor chefe do "CARASENHO", o sr. · Gregorjo Mendes, expontaneamente 
dirigiu ao depositrio Geral a seguinte carta : , _ - . 

Carasinho, 5 de Agosto de 1909 - li I mo - Sr. Eduàrdo C. Sequ.eira .,.- Pelotas . -Tem a 
presente por fim informar-vos de mais uma importaE.te c-qra feita pelo .poderoso .Peitoral iie 
Angico Peloten-.e. Eis o caso J Minha filhmha Celisa, com. 5 annos de edaJe, de constituição 
muito debil, soffda de uma tosse pertinaz, das chamadas tosses seccas, que me faz.ia · constan-

··~ 

· ~ 
temente pensar na terrivel tube~culose pulmonar. _ ~.. . 

Depois de experimentar diver~os me~tC~-!Jlentos que pôr ahi são annunciados como espe­
cifico para_ taes molestias, já LJUasi sem esperanças de salvar minha filhinha, em hora feliz lancei 
mão do vosso preparado poderoso e tenho a sausfaç_ão_de dizer bem alto que com \!fi só vidro 
ficou minha filhinha curada radicalmente. Sirvêl e~te facto ' de esperança a ôutros nas mesmas con­

~ · 
~ · 

~ 
~ 

dições. Sendo fiel expressão da verdade, podeis_ fazer desta.o uso que vos _convier. 

Do amo. obr: -
• a 

Gr:egq1·io Mendes (Redactor chefe do "CARASINHO)~ 
. ~ 

~ veli"de~s~ em todas as· pharmacias e drogarias-do Rio, ~· Paulo; Minas, Bahia, Recife e Santos. 

[[l . F 'abrlca ~ l)eposito Geral: -
~ 

·_ rn:J 'Drogaria Eduardó C. Sequeira --.·PELQT·ÃS, c Rio Grande 

~lci>õCJII~lloO<=JIIé§Clll?QCJIIDõCJHDQC:JI[ê§SJ~JIO§}L~ ·I*II*I 
A' passagem do Büen de Paiva, na Avenida. 

, -Quem é aquelle ? --indaga um popular. 
E outro: 
-E' um «mé .. ~ é ... é, ... dalhão I 

------------~1------------

Entre as pessoas designada~ para traba~har em 
favor do nosso Commercio, considerado monbunçlo, 
está o sr. Julio Çirio. 

O sr. Cirio ficará á cabeceira dq caixão. 

----------~~--~------

Continua acuvissima, no Pará, a discussão 
entre os medicas da Prophylaxia Rural e o bolivtano 
Marmerto Gortez, que diz haver descob~rto o re­
medio ·contra a lepra. Tendo este se quetxado con­
tra aquelles, a Saude Publica pediu-lhes _mforma· 
ções pt!rguntando como estavam tratando o mventor. 
E~ 'resposta foi esta; 

- ';Cortez. mente!'' 

;·~preseota o apogeu das aguas oxy~el)a­
das e dos aotisepticos, em geral. dos 
9uaes oa-o tem os lJ)cooveoieotes. 'e desval?­
tageJ?s. Usa ·se .oum/ gral')de ou.mero de. 
çasos, como SeJam golpes, fer-1das, que•­
madurll!s, picadas de iQsedm;. ulceras, fu· 
ru;Jcu!oe., doeJ?ças da pelle. bocca,l')<lriz. 
ouvidos, frieira&, erc 

UIJico d~positario·.Ambrosio Larneirq 
Rua 6. Pédro 133 -R i o de Javeiro 
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A eommlssllo do Cen-
~ tenarlo continuúa a tra· 

balhar, graças a Deus, ten­
do já recebido a visita do 

I Presidente da Republica, 
que t e v e opttma im-

• r . 

Esto~agõ 18 ~ntestinos 
. . 

Para o per.feito restabelecimento 
das funcções perturbadas destes or­
. gãos é seguro recpmmendar .. se a 

--

PAPAINA NIOBEY 
" 

!' . i.l. Sitva Araujo & c. li 
\ . 
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i 
pressão... da installaçllo 

1 
do E<criptcrio Official. 

• Teremos. pois·. no 

I minlmo. em 1922. um l'S· 
cnptorio visitado pelo 
Presidente da Republica, 
para commemorar a nos-

1 
sa_emanclp6~o p~liti~a. 

o novo gabmetaitaha.-
. no; dizem os telegram · 

mas, é presidido pelo ar, 
·Bonomi 

Commenta.rio do Ac- · · 
q.uarone: 

-Este, sim I E' 
gabi.net(\ _de "bom 
me" ... 

no-

L 

., .. f! 

Commoção da esrréa 
O Serapião passeia agitadÓ, em .frente ao quar ... 

to de sua esposa. Os ·· seus gestos · impacientes, nervo-
50s, e a anciedade estampada em seu rosto são cau­
sados pela espectativa de um bom· successo. /o 

E' o seu primeiro descendep.te que o Serapião 
está esperando.) e _elle está doido l'or saber se, é lin­
mem ou mulher. Finalmente a porta se ahre, e 
appare.:e a sogra que lhe apres~nta doi~ gemeos de 
sexos differentes. Foi tal a surpreza e a commoção 
do neo-pii pae, que,. ao ver as duas cre·anças., pergun· 
to\), attonito, á sogra: · 

~E' para eu escolher, é ? !. .. 
Maneco. 

:: retratos dos mdiS po- :: oooo oooo 
•• .. o ·o 
;; pulares artistas. :: [] MIL A. Pó de arroz adheren· o 
:: C I i ::

1 

~ ~~~ J · , - .. te c:om perfume agrad a.:_._ 5: ento, pe O COrre O S5 vel e persistente. Caixar 
:: :: 2$500.NJIS perfumariss de !i • 6$500 • EE t· or·dem e na rua Uru-

n Pedidos a MU RCE & c .. !i I guayana n. 
66

• I 
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~ttse~~~~t4)4 . . . . . ~1)1!1~ ............ ~~-
1 · · · Rio G. do Sul - D. Pedrito, lq de Outubro de 1915. I 
ã! , Ill!llos. Snrs. VIUVA SILVEIRA & FILHO.-: Rio de Jan,eiro. 

Attesto que so:ffri por alguns mezes de uma ulcera syphilitica na perna direita, I 
ponco a!}ima do joelho, que tolhia me os movimentos. Fiz diversos curativqs internoa e 
ex.teruos1 sem obtPr um re.sultado poBitivo; em ultimo caso recorri ao conhecido rtApurativo 
do sangue Elia;i,. de lt'ogu.elN& de propriedad·e da firma VIUVA SILVEilRA 
& FILHO, obtendo melhoras com o uso dos .primeiros vidros ·e a · cura. completa com...,. o J 
uso continuado. ·1 

Depois de curado tenho feito a propàganda. que este superior depura.Úvo merece. 

Aristides Pessôa de. Brum. ·1 
-------- (Firma reconhecida) , ·_ 

Vende-se em todas as phatmaelasl e drügarlas do Rio de Janelre, .casas c;le campanha ed· 
R!iJ · ser.tões do Brasil. Nas Republicas ~r:ge.ntina, Uruguay, B.olivia, Perú, Chil~, et~. . . • 

DCI~~~~Nl'::@óo4:r 11J 4~MN~MN~~H~~~~~t!CN~ 
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O cBOX:. PAULISTA 

O famoso campeonato mundial do murro, 
que ~e realisou ha pouco em Jersry c iry, re­
percutiu tão forte na Paulicéa, que já começa­
ram a appa~ecer sociedades cujo objectivo é 
cultivar a nQ.bre arte· de quebrar os queixos 
do proximo. Dentre todas ellJ<, porém, a que 
conta co~ maiores probabilidades de vingar, 
uma vrz que fazem parte de seu quadro sodal 
as personalidades de mais destaque no jorna­
lismo, na política nas Iettras e no commercio 
de S . Paulo. é a cDPmpsey B(\xing•, fundada 
um dia apó• ao desfecho da lucta entre os 
Cllrnpeõ~s francez e no• te-americano. 

A •I:>empsey Boxing•- iá não é segredo 
para ninguem-pretende l!nmmemorar o Cen­
tenario, organisando para isso um extenso e 
attrahente pr<>grawma do qual participarão 
campeões de todas as cathegorias: ~peso pe­
~a<ln > , <peso medio•, cpeso leve•, e cpeso 
pennu. 

Ao que consegu'mos apurar, já se lns t:_re­
veram para es~as competições do delicado 
sport os seguintes amadores: 
' cPeso pesado•.-Srs. Leopoldo de Fr~itas, 

Oelasio Pimenta, HPraclyto Vi" tti, Wolf!rand 
N<>guelnt. Luiz Piza Sobrinho, Cyro Costa, 
Ansieu Seixa• e Menotti dei l'icrh a 

cPrso medio •.- Sr~. Pedro Ctonha, Vicen· ­
zo Ra ~rognetti. Paulo Duarte. Nkolau Naso, 
Arthur de Oliveira Fan,to, Monteiro Lobato, 
Americn de Moura. Guilherme de Almeida, 
Mario T• vares e Jo~é Piedade. 

cPrso leve• .- Srs Ca•imiro d 1 Rocha, 
Raphael de Ba r. rns Filhos, Nicolau .Baruel e 
Arthur de Cerquei a Mendes. 

• Peso penn• • (levi •~imo) . -Srs. wajor Luiz 
Fonceca, F. Upoon; Au•tin Nobre, Rodolpho 
Miranda, coronel tugenio Artigas e Torres 
Tibae-y. 

Já ·se realísaram, com grande provefto, 
alguns t• einns, como. por exemplo, estes 
QUe provocaram grande inter esse entrt; os 
presentes : 

O pe•o medio Mario Tavares ·•versus:. . 
peso levi~sirno capitiio Rod .. J.pbo Miranda; 

cp_eso pesado• Aristeu Seins •versus:. 
«peso pesod•»> Menotti dPI Piechia ; 

• peso mPdio• José Piedade «VCISUS» cpeso 
levi;simo• major Lui:z; fooceca. 

"A' ANTIGA P.ORTUGtJgzA 

O delegado da 7 • circurnscripçãn, dr Car· 
los PimPnta, fazendo a descripção de uma tra· 
gedia passional occornda no Braz, escreveu 
isto em seu relatr rio : 

•Amava o e'cito do seu corar,ão, sentia-se 
bem ao pé d"elle, e is~o era o bastante ' para 
acalentar os ímpetos estuantes de um amor á 
antiga portugueza.• 

- A' antiga portugueza-explica o filinta 
Lopes-deve ser como no jogo de dados: tres 
no molle, o nove vale tudo. 

No mesmo relatorlo ha um outro peda~ 
clnho que diz as~im : 

cA p• ixão amorosa entre sexos differentes­
é um toxico.• 

Um toxico I Deve ser ·por isso que a po­
licia prohibin a venda de cocaina. E como 
será entre os coutros• ? O sr. delegado uao 
explicou. Será lax!_nte ? 

o. QUIXOTE 

cAs cellulas-prosegue o relatorio-diffe­
rentemen-te electrisada~ que as produzem, che­
gam ao se·u maximo de potencialismo e arre· 
bentam como uma caldeira com excesso de 
vapor. Foi o que se deu » hto se nll.o foi es­
cripto de cnllaboraçllo com o sr. Austregesilq 
foi plagiado do Sy-lvio floreai. 

OS TREINOS DA cDI::MPSEY BOXINO~ 

Por um grande e<f•>rço de reportagem 
conseguimos ·obter alguns d:~dos sobre os 
treinos Últimamenle realisa<lo entre os amado­
res de bcx da Dempsey-Boxinr. 

Raymundo Reis. 
Socialista, Poeta e dentista. 

Como a policia, tambem po1súe um «~abl" 
aete de dente fica são•. 

O primeiro encontro, que de~pertou enor­
me interes~e, teve Jogar entre os •b e> xeurs• 
Aristeu Seixas e Menotti dei Picchia. A lucta 
desenvolveu se, desde o principio, com desu­
sada violencia, repetindo-se os •clincheds• a 
t9d9 o momento. O match dureu quatro 
«rounds• e terminou com a derrota de del Pie­
chia, que cahiu sem sentidos a um «direito• 
fortemente applicado pelo adversario no cpé:. 
do ouvido. 

O encontro entre o cpeso media• José 
Piedade e o c peso levíssimo• major Luiz fon­
ceca não des ertou grande Interesse: ambos 
se equilibravam em technica .e agilidade, de 
maneira .g ue o match se prolongou, sem van­
tagens para nen_!lum .d <• S contendores, até · o 

· so•· round . firando adiada a sua decisllo. 
A's 16 horas, CQm o recinto já repleto, 

derAm entrada no cr ing• os dois conhecidos 
campeões: o ' c peso medio• Mario Tavares e .J 
c peso levíssimo• capitão Rodolpho Mirand3. 

Havia entre os pre~entes e·norme especta­
tiva. ~endo avultado o numero de apostas. 
I::sperava-•e que o campeão Iacerdista op­
puzesse seria resistencia ao adver~arJo. QUe 
se apresentoa em optimas condições de treino. 
O match entretanto. foi _ umA dece!JÇI O! logo 
que o sr . Luiz Nogueira. juiz do encontro. dett 
o sig-nal par-a o inicio da pug~a, o canltão 
Rodolpho applicou dois formidaveis ~!!rros 
em ambas as facPs do adversario, aerrnun­
do-o por . • knock-oub no pr'imeiro mlna to do 
primeiro round. 

O sr . Mario Tavares. segundo aecraraçõe10 
feita~ pelo seu «entreineur», o conhecloo pu­
gilista Valencia Carneiro de Castro, prmende 
abandonar o cring». -

ULTIMA HORA 

Foi contratado para servir de: •-.omlit•• lf:e~ :. 
geral da «Dempsey 'Boxing• a ex camDI!Ao de 
c peso. peudissimo• sr. Brenno ferrp 

Mntt. Jett a rua. 

No Municipa1 
- Quem é aquella senhora ' 
-i'lllo se•; parece russa Traz e11 ··~oi· 

sjtevismo" na cab. ça. 
- ? 
- Não vês como ella faz o cabello 

em •revolução> ? 
--------------L:J--------------

Que tal a minha ii:lé a de plantar 
legumes para o Centenario ?' 

_- Leguminosissima I 

-------------c:J~--~------

Li"ros No"os . 
Da Empreza ~ditora Monteiro Loba· 

to ~ Cla., de S. Pa-uto, recebemos e agra-
decemos: - . -

cSapezaes e l"ig-ueiras•, de Armando 
C aíuby e «A Aflemanha Saqueada• de Ma· 
rio Pinto Serva, os dois ul!imos succes­
s.os de livraria, que a Empreza da Revis· 
ta do Brasil editou !=Om o proverbial ca· 
pricho, que é o motivo do exito das suas 
ediçoea. 



b. QUIXOTE 

~ 

Artigos da Estação 

. ' -
Sobretudos ·e "p.ardessus''. ~ 

Pyjamãs d.e flanélla.- Capas 

de Borracha. - ·cache-Cols.-
. 

Gu:arda -chuvas. - _Calçados 

de Inverno._- Polainas lngle­

zas, etc . 

. ·UL T~MA~ NOVIDAOES 
UL TIMOS PREÇOS_ 

-, / 

- ' 
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.o.· OUIXOTE 

ELIXI·R DE INHAM-E ' 

IDEPURA 

FO.RTALEC·É 

ENGORDA 

O conhecido homem çle theatro é 
uma senhora horrivelmente feia. ~ H a dias, 'os 
jornaes annunciaram o seu novo drama. E como . 
elle passasse por ~m grupo: 

die. 
-Já viste a sua qova peça?- indagou o Abba-

E o Oduvaldo: 
-A peça? Não. 
E indicando a mulher do outro: 
-Não ser~ aquepe ... o «canhão» ? 

UNHOLIN0 1 
Com o uso constan­

te do UNHOLINOas 
unhas adquirem um 
extraordinario brilho 
e linda côr 1·osada, 
que não desappa1·e­
cem; mesmo depois 'de 1 

muitas lavagens das 
mãos. 

Tijolo 1$ooo 
. Pó t$500 

·vernij 2$Mo 
Pasta z$500 · 

Pelo correio 
500 rs.' 

Cuidado com as muttas 
imttaçiJes, todas prejudi­
ciaes ás unhas -e á pelle. · 

. I 
A' VENDA NO DEPOSITO GERAL.: 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA JZ)A URUGUAYNA, 66 

Es.ijaiD IJl~HOI.I~O 

I 

1 VJiN lll A 
Po. de Arroz Adherente, 
=== Antiseptico -= 

Refrescante e de 
delica~o perfume 

I . 

Optimo para as creanças! 
.. 

11 I! 11 

Bom para vós ' 

-homem ou -senhora I 

Caixa 2$500 
Pelo Correio 3$000 

------~~~------
DEPOSI,TOI 

PERPUMARlA 
-AVENIDA 
142, Avenida · llo Branco -- Rio"' 
Telephone Central 1318 

' 

-' 

-I 
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O. QUIXOTE · 

O engenho humano stgue incansa­
velmente atraz deste idéal «Mais effl .. 
cacia». A elle se deve o que temos 
visto, por. exemplo, o mesquinho can­
dieiro de antanho, cuja luz apenas po­
dia romper as sombras; evoluir _gradual­
mente até converter-se no poderoso re­
flect9r d_e nossos dias, que atravessa 
com sua cl~ridade enorn4es distancias. 
Ess~ mesmo d.esejo de -con~erter o mau 
em bom e o bom em perfeito·, conduziu; 

primeiro, ao descobrimento de um analgesico que superou a todos os usados ante­
riormente, e agora ao aperfeiçoamento desse analgesico combinando-o scientificamente . 
com a Cafeína e transformando-o, ass·im nos 

COM PAIM IDOS .BAYER 

DE ASPIRINA E CAFE•NA 

ou seja, no remedio, de «mais efficacia» que e~lste hoje para dores de cabeça (expe­
- cialmente as causadas por intemperança ou trabalho m~ntol), dores de dentes e ou­

vidos, nevralgias, colicas menstruaes; enxa.qÜecas, resfriados, etc. Completamente inof-
fensivo para o c.or.ação._Acceite somente o tubo que leva .a Cruz Qayer. 1 ~ 

~·. 

' ... ;. ·--.................................. . 
I OUEREts AUGME·NT~R As . . J a 

• (& VO ·SAS RNERGIA,!I, FOR- · · 8 I I• rALll.CER.,.vos? . . - · • 

Os sobFranos belgas são como don:1s de casa 
brasiléiras. Não param no lar, estão ·sempre a fazer 
vi·sitas. Lá estão elle", agora, na lnglat~rra, acom­
panhados de uma grande comit1va, da qual faz parte 
o rresidente dn C"nselho de Ministros da Bclgica, 
sr. Cartt ·n de Wiart. 

T.OM4E O . J'/ ~ 

11 ~\1~ I 
I I ~o ' ;\Q .o MHLH11R I 
I I ... 1\~ OQ~ - TOrHt;OEO M4JS I 0 

li ~ "'4\~Y\ EN'ERGI :o RE!;ONSTI- I Não foi applaudida, no Phentx, como se espe-
~&~ . -- TUIN1'E -- I rava, a "lnnocencia" do Roberto Gomes. 

I A'v~daemtodas asdrogarlas, I Transforme otalentoso dramaturgo a sua''ln-' pharmaclas de 1· ordem. 

l i Depositarios: HUA!IlS ANORAD4S, a9. -RIO. I, nocencia" em "Malicia", que as· melindrosas não lhe 
, .... MHMHMMeipHMHNHMHH•HII regatearão áppl~usos ••• 

! 

- E' um ((Carton» de visitíJ.s, exclama o Hum-
berto. · 

• 
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D~ QUIXOTE 

Eis, senhores ... os mais modernos typos· de tampadas @ Edison, fabricadas pela 

G E N E R A L E L E C T R I' C S. A. 
\ 

AVENIDA AIO BRANCO 80-84·- RIO· RUA ANCHIETA N. 6- e. PAULO 

Incendiou-se em.Lima, capital-do Perú, o edi­
ficio do Balneario do Barranco. 

A éaixa d'agua, segundo consta, foi salva, pa­
recendo que· o incendio começou no chuveiro. 

--------------~1--------------
- ·Em Nova-York, quinhentas mil pess.oas, da:s 

quaes dez mil mulheres. protestaram na praça pu­
blica contra a prohibiçã:o do alcool, votada pelo Con-
gresso. ' 

A multid§o gritou contra essa medida até fi­
car com a "guéla secca". 

Sardas-EspÍ~h7s]l 
Pannos e Manchas da Pelle 

DESAPPARECEM 
-----•• • uee 4a 

AGUA -DA -BELLEZA 

Novidade$ ~ara a _EstaÇão 
E' bom verificar primeiro os grandes 

sortimentos da 

·A' · Paulicéa 
e confrontar os preços marcados. 

Tndo o magnifico~stock de Tecidos .de 
lã, Ca11aco11y PellPII, Boá11y Ma­
lhas, Coberlot•es .- Fla:l'teltas, com 

enormes reducções. 

A melhor variedade em SPdas Mo. 
dernas, Roupas bt•a·••.cas, e 

Artlgo de Cama e Mesa. 

Preços par~ confrontar na 

A' PaUlicéa 



e:· .. QUIXOT-E 

SEMANARIO DE GRAÇA··· POR 4.00 ·as. 
Baixa postal- 447 

Bnd. V'el. O. -Ql.J{K.Qf"IÍ 

- ~ OIRECTOR J Bedacção 8 8.1Crlptllrlll 

.I LUlZ PASTOR\NO Rua D. Manoel, 
• Rio -do Janeiro T cl. Cmtral 942 

30 

'Caoital 400 rs. ASSIGNATURAS: Estados 5 00 rs. Á.nuo ~Ó$000-Setnestre 11$000 

==================================~~~==~~~~~======================~====== 

EXPEDIENTE 
:Senhorel!l leitores, attenção 1 

. «D . QuixoteJ>, jâ ha tempus que se vinha pre.;;. 
parando p wra, em m umento opportuno, se apresen­
tar complehmente reformado, com outr..o aspecto, 
vestindo melhores roupas, que neste caso é pa­
pel, e exigindo d os s ·ms costureiros, que são os 
humoristas e caricaturistas, av~amentu s de primeira 
ordem. 

Este momento opportuno· chegou. Do proximo 
numero em dia.n.te. «D . Quix.ote» apres ... ntar• 
se á de tal maneira apparelhado para agradar e 
fazer rir, que não haverá ma~s fígados opilados nesta . 
terra. · 

M8S não vale a pena estar· dizendo aqu,i o 
que vae ser a nossa revista: os leitores avaliarão 
pur si 

E se algue:m se sentir ludibriado, que nos ve· 
nha fazer. uma reei •mação. Far-lbe-emos aqui tant~ 
c · cega, que o r~-clamante ha <1e rebentdr de x:1r, quer 
queir>~. , quer não queira. · , 

Esperem mais unia semana e verão~ 

• 

ffil2{6f) 
bancada ri0grandense volta á carga com 

. . o. seu PI"_?Jecto. positivista contra a vac- _ 
c1na obngatona. 

Esse proceso;;o de fazer opposição ao 
. governo defendendo as epidemias é positivamente 

- diabolico. • . 
. O que nos vale é que os representantes gaú-­

chos fazem isso por mera troça; insurgem-se contra 
a vaccina, mas 'todos elles se vaccinam, por causa das 
duvidas •.• 

Tambem são todos atheus que baptisam os 
filhos e, quando adoecem, deixam Santa Clothilde de 
Veaux para se agarrarem a Nossa Senhora, e ás 
almas do Purgatorio. ' 

OS tres cartorios ~xistentes na capital de 
S. Paulo foram levados a protesto, num 
só dia, 1:,6 lettras de . cambio e notas pro­
rnissorias. 

Não póde haver nada de menos promissor em 
materia de finanças. 

000 

E um artigo do _sr. Amgusto de Lima, 
sobre a mmeraçao de ouro: · 

• "Se o governo, em vez de a provehar 
as lições experimentaes do Morro Vc­

lh~, _ preferir outro càmpo para o inicio de suas pes-
qutzas ... » _ 

O governo não quer outro campa., mas outro 
morro; está pesquizando o do Castello á procura 
dos ãoze apostolos dê ouro massiço. 

oo ·o 
M neg0ciante requereu ao Ministerio da 
'Guerra licença para instituir uma teira 
livre no edificio· do Mtnisterio da 
Guerra. 

O homem quer vender balas naturalmente . 

000 

.. o· uma . 'companh'ia ·de frigoríficos, na 
Kepublica Argentina,a Swifr, teve,o anno 
passado, sobre um capital de vinte-e dois 

. milhões e meio de pe_~os ouro. um lu.cro 
de vinte e um milhões, quasi cento por cento 1 

~-E as emprezas brasileiras ? . 
- Ficaram gelçxdás, lendo tal noticia. 

OCJO 

CHA-SE instalh_da na_ rua d~ Mercado, . 
n. 12 a «Commtssão mcumb1da na Ex-

fosição Naciona·l Commemorativa da 
ndependencia Política do - Brasil da 

parte d2 Agricultura, Industria e Commercio». 
A ~julgar pelo titulo a tal Commissão incum 

bida etc., etc., etc., etc ••.• vae fazer obra de folego. 

: 



Sujeito besta!··. • ,. 

bonde da liriha Hygfe· 
nopolis ia cheio rumo ~ 
á cidade . Nessa occa­
sião passava elle pela 
aristocratic avenida-
da qual se origma o 
nome do bairr<> e da­
quella- linha de . bClD· 
des. Palacetes e mais 
palacetes qual mais ri· 
co, qual m'ais elegan· 
te. Um delles. pela sua 
architectura. chamou- " 
n.e a attenção : era 

uma imlt •ção dos antigos castellos dos 
tempos teudaes, existentes lá nas velhas 
terras européas. 

Por uma associaçllo de fdéas, eu puz· 
me a comparar os ant ·gos e actuaes cos.: 
tumes. Quanta differença quanta! Anti· 
gamente, }\tudo era romantismo, -itlus'ilo, 
encantp. floje tudo ~ materialismo, tudo · 
é encarado pelo l.ado pratico, e {juem 
pos~ue um pouco de senHment.alismo · a 
mascara da estupidez da vfJa , nãO po. -
de viver ne ·te meio civilisado que ad.o­
pta a divisa, tão sem encanto, do cé o 
que é·. ' · 

Nada de lllusõel'l, só po~ftivismo . 
Os p •et ts, sentindo se incomprehen­

dldos, c<'m medo do ridículo. descam· 
bam para o humorismo, o unico meio 
que elles têm para desf-azer o seu sen· 
tim entalismo extemporaneo, disfarda· 
mente. · · 

Os homens sio communlstas, as mu­
lheres são feministas. Uns querem a 
igualdade das classes, outras a equivaleu­
ela dos sexos. 

la eu germinando essas ldéas, quan­
do entrou no bonde uma mimosa repre-

. sentante do sexo outrora fraco. Possuis 
uns olhos meigos e era pallida como as 
anti!las romanticas Sentou~se ella perto 
de mim. no ultimo logar vago que havia 
e começou la ler . . 

Instigado pela curiosidade, procurei 
ler o titulo do liv_ro . E' ... com certeza, os 
c.Oireltos incontestave{s da mulher•, pen­
sei eu. Pois não_ era; contra toda a mlnba 
espectativa o livro era de versos, e versoS­
de Olavo Bilac. 

fiquei boquiaberto. Seria possfvel. 
que houvesse no nosso super-materialista 
seculo vinte algnem que lesse versos 
sentimentaes? Alli estava a confirmaçlo, 
aquella delicada criatura, tão branca nb 
meio de suas rend:~s, e que, certamente, 

' vivia pelo coração, 
Comecei a sentir pela minha vlsfnha 

uma '!iva sympathia, consequencia talvez 
da nossa unifnrmidade de idéa!h cUma 
tal creatura dizia-me o cerebro, exaltado 
provavelm.ente pela proximidade dos 
nossos corpos~deve ter um coráção •bon­
doso e o halito perfumado deve falar ti­
midamente e a sua voz será uma musica 
harmoniosa ... 

D.1 QUIXOTE 

l 
l 

i 

l 

' l 
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- 'Maria, nós usamos tão pouca louça e, no ~mfanto, ha tantas toalhas de prato ,. 
molhados. Como é isso ? _ • : 

- Ué! .A patrôa pensa, enfcl~, qae os creados njio tomam. banho? • 

Nessa occasião o bonde parou e, lá A joven, vendo - q-ue ·eu tinha sido 
do fundo do b;,.nFo, um gardo cavalheiro testemunha de tal, bwtalidade, fitou-me 
ergueu-s~ para descer, Quando ia passan· CClm os seus· profundos .olhos az11es e 
do em frente á minha coDtpanheira de sussurou-me· ao ouvido, que eu já ·tinha, 
viagem, pisnu-lhe inadyf'rtidamente os presurosamente, approxJmado par,a re.ce· 
peqoeninos p·és, e, ou por .não o perce- ber 11 queixa da fragil creaturfnha: 
ber ou por natural grosseria, não pediu -· Sujeito besta! ... 
desculpas. · S. Paulo. Ocld. 

' . 
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rUGR~NU~ Dfi MONKO( 
GALERIA -DOS HERDES 

Napoleão 'Gomes 

' -/ . 
Qu:~ndo o reducto ~o Bulhões, um dia, 
Precisou de um heroe cap .z de tudo, 
Vtu neste Napoleão de fc~ncnria 
O mais bravo, ornais feio .• o m ;.is s anhudo. 

Pisou no -M, n•õe numa tarde frfa 
E esquentou, çom beu vet bo cabelludo; 
A atmospher.a da Camara •ombria. 
Com grande pasmo do Oleg~rio mudo. 

E hoje em tudo este heroe 111ette o bedélho : 
Tem para tudo as luzes ele um conbelho 

_Que o fogareo da d1scussll.o accencte. 

Quando ,.surge na arena da refréga, 
Ninguem sabe as. t!Jeorias que elle prega 
E o que elle diz 'nc:m elle paoprioentende ... 

A Camarn. nestes ultlmos dia~>. foi recin­
to de varias pstrras. qual mais pittnre~ca:o 
sr. Joaquim Bandeira, mi!lionario assucareiro 

pernambuc,no, fez o seu debute descompon· 
do a Great Western, a via ferrea de seu Es­
tildo. Qll\'! pretende ag-nra elevar a,s torifas. O 
e>tt eante mostrou cabatfT'ente que fazer dis­
curso não é _ o mesmo qne dirigir uzinas. 
Alnngn11-~e num palavrorio desaltnhavado, sof­
frendo tortura< horri vei• p~ra fechH os pe­
ríodo,, 1-so levou o sr. Estacio 1 :ot ' b • a a fa­
zer e>ptrito. dtzendo ao sr. Andrade Bezerra: 

- Este nos5o Joaquim ~ala ·como uma 
bandeira_ despregada . .• 

i 

\ 
Outra- estréa foi a do sr. Luiz Guaraná, 

tambP.m as•ucareiro, r as de Campos. D fen-_ 
deu as class"s conservadoras e "tacou o g-o·­
verno, que na.o se ap• e'sa em dar remedto ã 
cdse economica. Disse que tendo ab~ndonado 
seu pergaminho para 5e ;, tirar á vida indn>trial, 
n .. sh só tem soffrido miserias fm segnicla 
11pnnrnn remedios que poderá" debellar o mal 
econo.,ico do IT•omento. E"• quanto o rnbicult­
do nrador campi~ta espec•fkava as suas mési­
nha•. o "· Goulart de Andrade sussurrou para 

· os j"rnalislas, bancando o 't'omelot: 
- Guaraná é o remedin indicado para 

rnigorar a economia do Brasil . .. 

Tambem o sr. Figueiredo Rodrigues, ama­
zonen>e naturalisado. fez 11111~ couferencia de 
estréa s11bre a situação angu<tiosa do seu Es­
tado acioptivo. Dize,nns conferencia. porque o 
seu di·cur,,o foi lido .. Pint<·u o Amaznna~ c<1mo 
um pedinte 'rte porta de ig' t>ja, esmulambado 
e trop.gn. de,cido á por.ição tnfenor de vir 
suoplicá.r ao governo da ll(epubl•ca um ·em­
prestimozinho de quinze llljl contns p2ra re­
m,.d ta r- 1 h e as angu,tias. O con ferenci~ta se 
e'pratou numa sede de image•" lotterarias do 
genero romanticn, e .assim conseQ"uiu commo­
ver todo o nuditorio, que lá •e agl!'lomerava, 
uaquelle qcinto de t'mperlern•dos corações 
parl•menta1 es Quando o orador deixnu a 
tribuna nos braços congratul• t ·rios dos colle­
IPS visinhos, o sr. Ephygenio de S•lles en· 
xugava uo canto dos oJh,,s nma lsgrima futti­
va ... 

? Mas estréa sensacional, debute-mãe, ina· 
na murrada foi a do sr. Chiqtl'nho Campos o 
genio que Minas nos manrtnu como exr>oen- · 
te de oratnria oarl~ n>eut.r . E r• uma estJéa 
já muito e<perada Desde que ~e empossou. o 
Chiqu•n ho vinha sendo rodeado pnr um flU­
gill" de rurioso~, todos de ventas abe,'las, 
farejand .. lhe os me . i tos escondidos Cioso, ­
entrehnto. do seu bom nome, f!Uardou ava­
ratr.et •te os seus pred1cados, e aos curiosos ~pe­
na< abria u111 sorriso que en o rasto confuso 
de um:~ genialidade er"botada. 

Afmal. uuma tarde fda de poueo :tlPnto 
no r<•cinto e muita gPnte na casa, o ~r. Bu~no 
Brancl~11 ch~gru-se á m~sa e manclou inscre­
ver o ChtQ I!ItO para ata,car um re_qnerimento 
do sr _ Gonçalves Maia, sobre a crise finan­
ceira. 

Todos receberam a noticia com . a vivaci­
dade de um g ra nde acontfCin>eilto. 

Apenas o genio de Minas, apanhado de 
improvi>o. não resistiu ao ~ustn e d•zem que 
fez desfeit•s ás r<'Up:JS brancas •ó com o <'U~ 
vir' a notificação do I e• der da maior ia, que é 
tantbem o do seu Estado ..• 

r 

• f 

Estac1o Coimbra. . 
. Ho'!.ve tambem na semana passada, um 

d1scurso que merece mençao especial :-o do 
sr. João Cab · ai sobre a cd-e economica. E' ou­
rios~. como o B~a;il, que nunca teve finanças 
equthbradas, esta cheio de f>nancistas. Cada 
um se julga capaz de apontar remedios para 
o mal que agora se aQ"grava, ainda,_ mesmo 
que esse um se chame } .ão Cabral e seja co­
nhectdo como constitucionalbta reprovado.em 
concurso. 

Pnis o sr. João Cabral tambem não poude­
resistir á ti ri rica . 

Surgiu titnancista no recintÓ, depois 
de ter guardado, uma ~emana inteira. o 
di<curso no miolo, e•perando que lhe dessem 
a palavra para esvasiar o bestunto. Falou tres 
huras seguidas apenas c.uvido pelo sr M'ello 
Franco, ou e fazi_h horas para ir ao medi~o. e 
p_elo sr. Fedelis Rê'is ,l qtte tem na compl•scen- , 
cta a todos o:; oradores o mais dtcl•rado 
symptoma do phoco na,rramentar. Depois de 
exj!ottar a paciencia dos tachigraphos, o sr. 
João Cabral deixou o recinto. emquanto o sr. 
Affonso Camargo, que lhe dera a palavra e 
fõra forçado a aturar-l·he toda a algaravia ex· 
pandiu·se para o Otto Prazeres: ' 

- Estou satisfeito. Livrei o homem do 
volvo •.• 

• t 
RI alto . 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
·é convidada a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica installação para ver como. sem pagar exageros, 
lhe é possivel -vestir-se com os mesm'os finissirnos teci­
dos e com a. mesma distincção das casas de luxo. 

R. Carioca, ·54 Central 92 



o.· QUDCOTI! 

A f iscalização dos Bancos segundo a theoria canina. 

S o neto -in .. trumenlista 

~**-*-* *.:k,>t:bl:.* .?f 
i< .+ UANDO o .poeta B. 
i( :*-~*~ *-*{ ~ H o rta, publicou, 
~ 4( (Ç" (t ;+ em Juiz de fôra, 
i< +( . o \. * * aquelle seu conhe-
~ ~ · I * :!. cido soneto ne-. !' ~ _ "'j ,.. :+ phelibata - instru-
i< "f . + >i" mentista, que co-
i' ·"· ~-+~~~-:v;)(. + meça assim: A 
i< :+ I x~~:k+(+(~~-:(o ... .._ ~ azul, E verme ho, 
f verde., O roxo, U preto,_ etc., recebeu 
de um seu collega e admirador, de 011-
vei'ta, uma carta energ!Õ, em que este, 
em nome das lettras e das musas. de que 
er-a eximio cultor e fiel defe_nsor, lhe 
pedia explicações sobre o sen!tdo do so­
neto, pois. tendo-o hdo e. rell_do por di­
versas "ezes, não consegutra amda pene: 
trar-lb e a essencia · 

0 bizarro p .. eta instrume?tista (real­
mente instrumentista, pois, alem dos seus 
dois livros ele versos Ly:(J! Carmen. e 
Harpa Bolea, o p neta tangta ainda o vto-

· Ião) não se surprehendeu absolutamente 
com a leitura da carta Antes a acho':' ra-

. ai e resoon j eu-lhe c .. m os segumtes 
cJon . d · que o meu no-dizeres· . • • Não me a mtra . 
tavel c~nfraáe n!o tenha comprehendtdo 
o meu soneto, porque eu me<rno • . q.ue o 
fiz não-o entendo. Este meu soneto e um 
m . sterio mas adopto a ophiilo (de Mal· 
la~mi parece) que affir~a que o mysterio 
Aa arte é sempre maravtlhoso. 

E' por isto que este meu soneto é 
uma maravilha, pots até ago_ra a inda não 
consegui compre hendel-o e a sua carta 

·ainda mais me veiu. corroborar a conv(­
cção em que estou d a excellencia· do 
meu trabalho.~ . 

Estavam as cousas neste pé: o poeta 
sati sfeito e glorioso por não comprehen­
der e nilo ter achado quem çomprehen­

. desse o seu~ s<> neto, quando surge o chro­
nista Lins. Este Lins . que via tudo claro 
através dos seus oéulos escuros, e q•1e, 
co~o Camões , via mais por um só _p lho 
do que nós por todos os outros vendo 
que ninguem con·seguira interpretar o 
soneto. resolveu, por isto, lei-o e analy· 
sal-o. Dito e feito. Leu-o. estudou-o, e, 
com gran de magua do poeta e dos seul 
admiradores. penetr-ou-o. interpretou-o, 
commentou-o, explicou-o. 

Data dahi a celebridade deste Lins, 
cuja fama se estendeu urbe et. opbe e cuj_o 
talento havia de immortahzal-o mate 
tarde por ter conseguido provar, á evi­
dencia, a superiorÍdade !l)oral e intel· 
lectual do Hermes sobre o Ruy .. o que 
lhe valeu uma vi~gem á Suissa e aind.a, 
de volta aos patrios lares como premiO 
ás suas virtudes e moralidade 4a nossa 
instrucção, a reitoria do Oymnasio de 
uma das mais importantes cidades de 
Minas, a terra classfca, de reconhecida 
austeridade a tradicional terra de Tira­
dentes e de Joaq•im Silvetio doa Reia. 

Laurlldo, 

~· 

F-AL Á S ILENO 

,Porque a taça. de v •nho generoso, 
P ara o 8pleerr sop itar. encher nl o se ha de, 
Se, só de vmho a generosidade, · 
Da vil trhteza,- nos conduz ao goso ? I 

o vinho, -:· que é, na taça , qual o e sposo 
Da esposa no regaço, -nos invade 
Ocerebro. o illumina, e, após . de um frade, 
Traz á gente o monastico repouso. 

Ao som dos ~opos, cante-se o Alicante, 
E o Xerez que o dourado tem da estrella! 
Jorre o Marsala no crystal sonante! 

Mal cheia a taça?.::..Nao. Mistér é enchei-a ... 
Encha-se a taça pois, (Je Malvasia, 
Porque taz muito -mal vasia tel-a. 

Horacuo R•balta. 

------c::::J•------
Segundo o respectivo relatorlo, a PQ· 

llcla censurou 633 tilrf.s . sendo 444 proce-
dentes dos Estados Unidos. . 

Destes fiims: 174 pertenciam á fabri-
ca •Univer.s .. t. . 

Donde se conclue que a escasse-z de 
moralidade é um facto. . . unlvereal. .. 

. ' 
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De ~ QUIXOTE 

, O Nilo. d·iscursnndo em Ar~al, falou em rei- . 
vin·dicar para o pnvo o d1reitc que lhe têm usurpado 
as ·camarilhas, de eleger. livreo:lente o seu governo·. 

E o candidato dos Estados dissidentes ex-
clamou, num rasgo de eloquenda: . 

•Não rea.lizaremos e11se ideal sem grande~ 
I netas e st-m g~andes penas>. 

· E 8 verdade. Sem grandes .cpennas• nlo se 
faz nada. Não fo11se a imprensa. o DOilso quarto 
poder ••• 

Aos mlseros rlcns 

o diabo da c2restla 
E' sempre a cantiga an~fga 
Que a toda gente arrepia, 

A perta· o povo a barriga 
E mal a crise supporta 
Que ao duro jtj um obriga, 

,f . . 

Quem duvidar fique á porta 
Do nosso ·Elephantel\rancoa 
E o coração se lhe corta 

Ao ver m~gnatas de banc0, 
O alto mundo financeiro 
Do dollar, do réis, do franco, 

A' procura do dinheiro 
Naquella casa em que as n~tas 
Têm ;om, em logar de cheuo. 

Não creiamos nn lorcltas 
Dos que os d,z-em m1llionarfos 
De~de a .cartola té ás botas i 

São todos uns prolet:aios, . 
V".,.ando, no mar da vida, 
Au "'léu dos ventos contrarios, 

Mas têm 11 caBa e a comida 
Para a famí lia. coitada, 
Co in a crise em Jucta renhida; 

Vão ao theatro,- uma ~~tC'pada I 
Para efque~er os tMmentos ' 
Da exisi.encia des2raçada I 

Custa um vedido oitoc<>ntos~ 
M'lréls, &em fal7r no manto 
Que vale um con{o e duzentos~ 

E as joias? Pwvoca o espanto 
S;;ber õ preço das gemmas I 
E' de gemer! Causa pranto I 

Pulseira!:, annels, diademas, 
B<~rrtlles, bichas, collares, 
Custam fortunas supremas I 

0\hae o!Gtes bello!!' oares. l 
Em sua elegancia vêde 
A mlseria dos seua lares ••• 

Panam fome. passl)m ~êde, 
Para ser •tôdres de ch1ca 
Como o Dan.aso Salcede. 

Haverá gente que Implique 
Com a farandola da moda 
E julgue troça ou debtque 

Diur-se que é na alta roda 
Q ·,e a tal coynda • mo neta ria 
Mais e mais Llura inçommoda. 

Po!s é ! q11e· a gente operaria 
Nao precisa tt>r tão ric~ 
E elegante lndumentarla ; 

O estomago lhe fica • 
Farto com o pão e a laranJ:l 
E um copo d'agua da bic~ i 

Não oassa a pafé e a canja, 
N ~ o bebe os vinhos antigos 
Vinhos àirectos da extranja i 

Nllo C<'tre os fataes perlgoiJ 
De n•oratotia~, fallenclas, 
De dentadas dos amigos i 

Não soffre u mil exig.endaa 
Da alta mod a St•berana 
E dali sociaes conveniencias i 

Nlio llll'PPOrta a lei tynmna 
Que ohriga ás peça< francezu 
E ã . gran~e opera italianz. 

·P obres daq gentes burguezas 
Do commercio e da fina11ça, 
A tantos tormentos prezas I 

Fivt tl-cfock, .theatro,~d~nça, 
Que meclonl,os sr.crificios 
Soffren't os reis da abastança I 

No mefo de taes snpplicios 
Perlém elles á p•)breza 
Seus bondosos bene!icioa. 

Q•Je o pobre tire á sua mes,a 
Um pouco da boia es!=_assa 
Para ampara·r a r~queza. 

Com •muitos poucqs• se faça 
Um pecnli·• que alimente 
O luxo da grey ric~ça 

E a uobreza, assim, sustente 
Por honra e glona da raça 
A •grande vida• da gente 

Qne tem a frnmensa oe!'grat;a 
De possuir conta-corrfnte 
"Nos bancc.s todos .da praça •.• 

o x~qucre. 

J 

l 

l 
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U '-' dlulo parhlent~e aluiu, 

recentemente, um con· 
curso, que tem ohtido o 
mai"r succeso: aqueolle em 
que pergunta. appellando 
p:ora o bom gosto e para a 
sincerfrlade nacional, quem 
é a mais formosa creança da 
França, Aprnvt'itando es­
sa idPa a • Gazeta de N· ' tl· 
elas. in~taurou um inqtn•ri-
to, e pergunta, com o mes­

mo fnterPSCf': cQnal é o pet z nn a petl· 
za .mais b ·nfta do Rio de Janeiro?~ 

E-sa consulta do cnnhecido matuti­
no é. como ning•tém i~nora, de re-pnsta 
facil . Quem n!" sabe · no Rio, que a 
creanc;a mais linda é, entre nns, nor: fo· 
dns m lados, o Robertinho Br ~ ndDo? 
Quem nlln lhe conhece o encanto dos 
olhos, a maciez da oelle. a 11:raça do cor­
po. n mimo dos pé!!. a beiiPza elas mllos? 
A me•ma coisa nllo snc:c:ede, entretanto, 
quando se quer saber, e se pf're:unta in· 
teressado : Quem é o homem mais bo­
nito do Brasil ? . .. 
~ Essa conqutta. q•te devia figurAr no 
proszramma dos fest o- jo• do Centenarlo, 
podia ser respon Hda nlo só pelas mu· 
Jht'res. como, tamhem, por crrtos cava­
lheiros de reconhecida compd,.ncla em 
matPria de f"rmo•ura. O nosco inq•tE'rito 

ficou, porém, entre as primeiras, cuja paladar e~thetico pnt•ntêa, 
de modo inconstestavel, o modo porque ellas eomprehendem a 
belleza doa homens. 

Er~tre as mÚlheres infellÍ~entes do Brasil. nenhuma se 
achava em mt>lhores _coridCçõ ·s para responeler t>m prime1ro Jo­
gar este quesito elo que a sra. d. Myrtltt"S de Campos. cujf) pl'r· 
~ amiÍÍho . constitue um dos org·•lhos do ·f ~ mini•no no Brasil. 
Com uma intuiçllo longa e pessoal da ff' rmosura, de que é no 
s~u sexo. um dos mai~ le~itlrt~os expoentes, a nrtavel senhora 
nJo se fez rogsda e quasí que nos ciá a resoosta antes de lhe 
faz rrmos a pergunta. As suas palavras foram, entrcta11to1 
~atas : 

- r:m prlmeiro logar, meu carn senhor. é preciso definir 
o q11e seja a formosura m uculina. H ~rcules era -formoso. e tf. 
nha uma bocc:a de palmo e melo. o~ olhos de A.chilles, que 
tambem ttllo era f~io. saltavam das ' orbitu. como duas ' laranj <S, 

O rei de Lilliont er~ considerado f .. rmosilil•imo, e nlln tinha 
mais de dois palmos de altura Cesar nllo tinha cabrllos. e era 
aélnrarlo querido,. vrnerado, pf las mulheres. de Roma. logo, o 
homem formoso é ·aqnelle que tem dois pa lmos de altura, pai· 
mo e mein, t1e bocca, é c•réca, e tem 01 olhos para fóra, como 
duas lara11ja•l 

- E. nesse c no. o mais beiJo homem do Brasil é ... 
· D. Myrthes baixou os olhos. corou, e confessou, confusa: 

- O senador Antonino frelre 1. , . 

• . . 
O nome de d. Bertha lutz é dt>sses que tomam dfa a dia 

maior relevo, maior nomeada, mais acc:entuado destaque, 1"1· 
gura p rlmaclal do feminino, batendo-se pela erltrada da mulher 
na Ac:adt>mia. na Camara. no Senad<' e no Conselho Municipal, 
era de · es,perar que ella tivesse uma opinillo segura sobre a for· 
mosura masculina, e nos pudesse dizer, com a franquna pecu• 
liar ás suas attitndes, quem é o homem mats bonito do Brasil, 

-As opiniões femlninu, nesse terreno, nllo podem dJVer· 
glr, meu caro senhor I - foi a resposta prompta, clar~, incisiva, 
da lllu&tre aecretaria do Muaeu Nacional. 

E comn.lhe pedisgemos-o nome do venturoao: 
- Será prt>ciso dizer.Jh'o? 
- Evielentemente. 
O. BPrtha fechnu os olhos, delfclada, e, com o sorriso 

mais fntt>lligente do mundo: 
- Lopes Gonçalves!. .• ·-
A resno~ta da sra Bl',rth,; Lutz em nada nos surprehen· 

deu. Lopes Go:>nc;:~tves é sem duvida um rapaz de plasd :a in· 
comp"ravet. Construi .t'O com um b rr•l pl'r baixo do qual pnze­
zam dua• pern~s de meza e por cima do qual coUoc:aram. p11ra 
srrvir rte cahec;:a. uma panPlla de bronze. o emin•nte senador 
tem g!~m desse• attractivns oessoaes a vantae:t>m de h ·ver pro­
pue:'naelo, no SPnado, e!!! hvor do voto h mulheres. A illnstre 
secrt>Uria do MusPu C:<'nsnbstanciaria. porém. o pensamPnto da 
m~fnria das feministas nacionaes? Não haveria, entre ellas, dl­
vngenr.ia ? 

A resposta a esn conqulta intima n?fofoi diffidl Na A.ve· · 
nlda. c:~nto da rna St>te. aguar.,:Java nos uma ~urpresa. Ve~tindo 
calça. fr~k ou oaletot Racco chapéo no qnengo ben:r>la na mllo 
ou deb:.txn do braço, atirando para o ar as vnlutas dos cie:arros 
ou dos charutos um grn oo ch•mava a attencllo doç trancPt~ntes. 
Er~m a irmll Paula mmto. Daltro. miJe. Maria José R1beiro, 
d. Esthrr Pedreira de M·dlo, e outras. · 

- Dllo licença? - pedimos. 
Num e:e!lto rythmlco as ~enhoras abotoanm-se. 
- Porl,.rll" vv. eexas. dlzer.-nos quem é o homem mais 

bonito do Rr11sil? 
-Oh é simplesl-ll!::segurou mme. DAitro. 
- E' simples! - seru'ldou d Esther. 
- Simolfq•fm<'! -concordaram as outr:JS, 
E como li. leollnda enunciasse; 
- R•;y Barhosa I 
O Estbt>r oiverl!iu: 
··- BHboca lima I 
E a irmll P~ula: 
··- Teixeira Soare~ l 
E d. M:oria José : 
··- n poda PerPira da Silva I 
Dois minnto!l depois uma carrocinh:. da llmpe:r:a recolhia 

no loca I duas tf•snur•s. tres abas de f r ' k , q •ta'tro chapéos de ho­
wem. duas cientaduras, tres penteados por.tiço& e um batedor de 
doces, · 

O melhor nontn pua uma con~~lta esfhellca .aos clrc:ulos 
femininos do paiz. nllo lie'lh ser, ~nt rehnto, a Av•nida A Es­
cola Normal. onde r~C' be o pio e o café do espirito a futurosa 
mocidl!de de saiu, era. cert'amente. um meio mah propic1o á 
indagPçlfo que nos pesava n" C:<'nscienda Tomamos. t'l< r isso; 
um c~rrinho de m!lo e precipibmo·nos para o Eshcio Formado 
o Exercito encantador, com um dfectlvo f1e quatro mil pern·as 
de todas aq j!'ro~surali, mandamos dar o toque de: 

···Sentido! . 
As moças pu-zeram-se a falar. todas a. um t~mpo. 
No meio desse tum'ulto attencfóso fizemos a con· 

aulta: 
••• Quem é o homem mah bonito do Brasil? 
E f,f um delirin: 
••• Ó profess .. r H ~mett"rfo ! . 
--·O dr. Nascime11to Silval 
••• O professor Cabrita I 
... v dr .\ lfredo Gomes! 
... o lúlú I 
~··O c:tixeiro da Confeitaria I 
••• O Neneco Pereira ! 
· -· ··Seu . Pinto do Açou(o!ue! . 
•• (;) lufzinho . • • zinho I , zlnho! 

riho!.. .. ~ 
-·- O Zéééé ... é .. . é . .. . é .. I!· .. c a I ... 

. . . zl-

No dia seguinte. d~ manbll. o .C"rpo de Bo111befroq, com 
tres ltl&ngueiras, das e,r~ndes, ainda refrescava o rescaldo. 

Pedro Mal A'a Artes. 



D~ QUIXOTE 

O auto do Ministerio da Justiça foi roubado 

Os ~ssos ... do oftició 

ONHECEM vocês o 
. ÜRrn't-ip..,,rto Paschca\? 
E' sqnelle camarada 
gordul'ho e barrJI"U· 
do 'lue de tanto c• ·rtar 
fra m bre crPou aquel­
las hRnh11se tornou se 
a victima do O!lS oJ . 

Do m•so, Rim ; do ossn dn futm bre. 
_;..E' a minha sina, queíx~va.He me 

O lnspector de 
Vebiculos - Multado 
'1or rxresso d• v~lo­
cidadell 

elle, ba di .. ,..; onde 
qn11r que a.pparpça. 
é 11ma ~erll ... guiçl\o 
de mil d ... monio"; 
toda gente me pPde 
um os<:~o de pre­
sunto. 

Levantou a ca­
beç~ e num gel'ito 
mUito sen, apontou 
a IJOrtK com a faca 
af1a.da e di,..se-we: 

- Edse que 
abi vàe é um rios 
candidatos. E pro. 
BE'guiu: 

- Ha dias · 
morreu:me uma pa­
rPn ta; na missa de 
7." dia, eu, triste, 
a um canto da igre­
ja, receb ia o~ pe­
zames; ni;lso, al­
guem, ~<braç11ndo. 
me, ciciou-me ao 
ouvido: 

- -Meus RP.D• 

timentos f Olha, 
Carneirin!::o, reser­
va me um osso, 
sim? 

Nem alli PU escapava I 
Dia<~depoi" fui ás cnrridas do Derby. 

Eo torc ra _pelo Madrugador, quando ouço 
uma voz: 

- 0' Carnei·ro I Carneiro I 
E eu: 
- Ftrme I Firme! Nem é carreira! 
Terminado o pal'eo, cltega. ·se a mim 

o camarada : · 
- J!:ntão? 
- Eu não disse? Vamos ter uma 

expleodina poule 1 
-Sim, sim, toFnbu osujP.ito, mas ..• 

quando post~o pnssar por ]à ? Vê se p1e 
arranjas um bom, d'aquelles -pre.mntos 
maiorPR .. , -

Sahr, dPsvaira<lo, com o Lemos e o 
Myosoti~>, a tomar um~s T ... utnnias. -

Moti<~ tarde, ao ch~g11r em ca.s~, diz· 
me a pllt.Jô~ : 

-A c re~tdado visinho quer falar-te. 
Fur ver de que se tratava. 
-Que é que ha? 
-O p11trâo manda lP.mhrar ao se-

-D.hnr que a ft~tjo~da é terça-feir~; p'ra 
não se esquec!'f do osso. 

B>tti a p• ·rta na cara da pretll_ Dei­
tPi me e jo\ et~t~va " pAgar no somno, 
quando PSimto a pat1ôa: 

- Olba,Carneir·•,amanhã preciso de 
um osRo, não te et!qnPças J 

n_.,.;baratei, estrillei, e.;tourei !. Ella 
pagou pnr todos. 

E S• nbei a noitAintf'iraqne Pu Pra um 
l'ln"rme osso de presunto e qne o R ro de 
Jam~iro em pezo me roia até ao tutano I 

------------~------------
Ao as~umir o governo de Mines, o 

sr. A•·thur Bt~rnardn; apresP.nton como 
um dos p'lntos cnpir~ed do seu l)ro~rQm. 
ma o desenvolviruPnto d •s camJ.l"S de 
pllstngem em toda a zona de crEiação âo 
E<:~tado . 

O Mal_'io Brant, que nesse tempo 
ainda era humorista, em vez de dPpU· 
tado, commentou com enthos1nsmo: 

ma I 
Lt~o é que é programma pro-gra-

.. 
O enigmatfco Nilo, noticiam os 

j"'~rnaes, partirá em Setembro ·para os 
Estados do Norte, em propaganda elei- _ 
tora!. 

O candidato do.s dfssidtntes irá 
c pro.. pagando~ as suas idéas, na me· 

. di da i:Ías snas posses : .- vooaes. 
Pobre Norte: quando nao é a sec:c:a, 

é semelhante sécca I ~ 

----=-o--------CJ --------

VIrlat.o Corrêa 

Que este emprezarlo de theatro 
Seja academico espero : 
Será do·s "40", o 4 

E não o O. 

J. ,Ç. 



O. QUIXOiê: 

PAR. A ESQUECER A 
Burro malcreado 

O Moreira, membro da Sociedada 
Protectora dos AnimaE>s, ha dras fez 
par.lr na rua da Q11itanda uma carroça 
com car·ga excessiva, puxada por um 
pobre burro velho e esquflletoco. 

E apl)strllphou o. carroc"Airo: 
- o· barbaro l ó bruto l Não vê3 em 

que estado está esse animal ? 
- Que ten;t elle, pa trão? O bicho 

ainda aguenta o serviço. 

- Qual aguenta , selvagem l Pois 
nl\o vês como elle põe a lipgua de fóra. , 

- Áh, não repare l Elle é muito 
I 

malcreado; tenho-lha querido ensinar 
.bôal! manerraR mas é debalde l 

O Moreira enguliu a língua e não 
disse nada, .. 

Ninguetn é obrigado a mostrar, 
a todo o instante, o brilho do seu es· 
pirito. 

Por iss1 é que tanta gente, que nllo 
dá trez mil réis por um livro, dá 
cinco á mDnicure para Jhe •illustrar• as 
unhas. 

000 
leUra versatil 

O p é uma lettra capaz de assumir 
varias papeis, conforme a posição em que 
·a colloquemos: voltada para. a esquerda 
é q. in ver·tida com a barriga para a di­
reita é b, in vertid11. com a barriga 
para a esquerda é d. 

Por ter barriga e por possuir 
essas propr:iedades é que ella serve de 
inicial á palavra •iJúlitJCa• e seus den· 
vados. 

Differ·enç~ ... de cambio 

O brasiletro /ti [óra. 

• e • 

Ouro poetico 
O poeta Au~ust') de Lima. bate-se 

valentemente pela exploração das minas 
de ouro das alterosas montanhas ; se­
gundo elle affhm", ha. multiplos filões 
ainda por explorar; e aquelles que já fe 
acham em via de exploração ainda têm 
ouro para abastecer o mlltldo, 

Em summa, o poeta deputa i o pede 
patrioticamente: - lavras I lavras! la­
vras I como dtria, se falasse aos ioglezes 
do Morro V elilo : - works J works I 
works•t.,. 

O governo escuta-o e responde, dis­
pliscenttl !'- pa ... lavras l pa ... lavras! 
pa ... lavra.sl com) diria, no i.n~lez do 
Princrpe Hamlet: 

- WoPd.s I Words I ·wcrds I 



Mal entendu 
Hontem, passava o Carlos Maga­

lhães pela rua de Gonçalves Dias quando 
em conhecido mordedur lhe embarga us 
passos e, tirando o chapéo, se Jhe d1rige 
nestes termos : 

- -Peço-lhe perdão, illustre poeta •.• 
O Carlos interrompeu-o e, com a 

' SUa ha_bitual eiPgancia: 
-Quando o senhor me ft~z parar, 

imaginei que me fosse pedir di'nheiro ; 
vejo agora que me queria apenas pedir 
perdão; dou lh'o com o maximo prazer. 
SeJa muito feliz, meu amigo f 

E..,enveredou _pela Colombo, 

000 

Ha indivíduos que se constderam 
mui to honestos porque n.uoca inf.tigiram 
os artigos do Codigo Peual; embora, in. 
timameote, reconhPçaw a f,.!ha do Cudi­
go em não ter previsto os seus ccazos•. 

0~ QUiXÓTÊ 

Sorte nas corridas 

- Nunca .vi uma sorte tão grande 
como a que tem o Houol"io nas corridas ; 
acerta sem-pre, em todos os pareos, no 
cavaHo v.mcedor, 

_ Naturalmente conhece 011 ani- · 
maes e os jockeys. 

-Nad~; não conhece coisa alguma f 
e ahi é qu6 está a sorte do camar:ada f · 

. - E como, então, faz elle o jogo? 
-De manetra muito simpleA ;.toma 

o programma e pede á mulher que feche 
os oluo<~ e espete no papel o altinete do 
a·hapéo. JÇ infallive}; é sempre no nome 
do vencedor que acerta o furo. 

- E' bõa! é muito Ma ! interrompe 
o Amorim ; eu vou f.;zPr essa experie.ncia 
na proxima corrida do Jockey; mas, em 
vez de alfinete de chapéo, mando a mu­
lher enfiar um grampo de cabelJo. 

Differença.~. de cambio 

O brasileiro cá dentro. 

-Um gram•po? 
- S1m; pat• vir H acerto na 

dupla. 

,000 

Dos rigor.es da hygiene a quint'essencia 
Tem·ua, creio, 
O Moysé<~ S~>lomlo: _ 

Jámais a m-Io poz elle na conscieneia, 
,)om receio 
De iu(eccio~r a mto. 

000_ 

Se o bem que fazes te dá lucro ou perda, 

O calculai o nenhum bém te traz: 

Occulta sempr~ á ttua mio esquerda 

Os beneficiutt que a direita -f•z. 

Chrys6stomo. 



ESTOICISMO 
(Ao ftJcChtm Conctaeó) 

I 
.Affirmam todos qut> dt> ~mor me abraso 
Mab (com que n •' doa o publico me Cl>bre !) 

Que eu comtigo nio caso 
Porque és nca e eu sou pobre ..• 

Qne fnhmia' Que cal11mrtfa! Que descaso! 
Qut: a. {1ngua hum~ na dt; fur• r redobre I 

Nao te conh• ç ), acaso? 
Nao sei o quantJ és nobre? 

Senhora, por quem morro> e por quem ch6ro, 
Ap .. s•r o e tão pob, e, a in ia te quero, 
Apesar de tio rica, ainda te adoro, 

Pl.'sar do tru dinheiro, 
Meu amor é sincero, 
E' justo, é v.:rdadeiro .•• 

. 11 
Mas eu. QUI.' a voz do fli'VO acato e péso, 
Prefiro q ·•e t'lle cnntra nós não clame. 

Nao sou de fact.,. U'll Creao. 
Confesso o meu vexame. 

Mas ~6 te qnero, e o ·qne pn~sues rlt>s.,reso, 
Q11e o teu amor r.o u.eu amor se inflamme ! 

Qurro sair ilie o -
Da i:CCusaçlo infame. 

Eu nada trnbo, I.'U natia sou, comtudo 
Terei e se•.ei tudo, 
PossuinJo.te, Seghora I 

O meu amor nilo ~ inft<ressdre: 

O. QUIXOTE 

TOU<.JOUR5 

((AV[( 110D 

JE§T MfQ.Jf~ 

JOUDD1iUI 
u CHlFFOns· 
DEP~l 

\ 

CMEF l)'CEUVRE. 

p, :is quanto so ten dinheiro, 
Poúemos ... põl·o 16ra . .. -Ti na hora I O programma é o sueco I 

Sali'O. 

--------------~1~------------

Parece lncrivel mas é verdade. Em­
quanto as ass· cíaçile~ Ct•mm.erciaes de 

· tlldo o Bra~il se reunem para suggelir 

remedios que pnssam debellar a cri•e. e 
en qtJanto o governo, como um f.kir, 
cru:.a t.•s braços .. nte a terrível situaçao 

Mani/esfaçt1o rarissima de rtgosijo oo sr. j ob, o qual conseguiu, falar pelo tele· 
phone- Breve eLlejularà 'om o pLnne.a Mane. 

que aiT'eaça o paiz de honrarnta nada 
mais n.cta menos ne 3<JA6.3 fHdos d"e 
mercadorias Vdrias fka •r' ~banJonados 
num• est~çao da LePpllldina, ~l'm q 1e 
esta f4rnigerada companhia se dê an m ~­
nos ao traba lho de pen5ar em arranjJr 
transportes ! 

p,, q 'e os interessados não se aoro­
veitam ll" tran <porte com q••e o Pre•f· 
riente da P.:publ ca espera as festas do 
Cc:ntenario ? 

-------------~--~--------

0 velho P.ires F~'rreira está ln :Hgna­
do com o Presi .1ente do Retrnh!ic.-a que 
lhe arrancou a C >ht~ira de sc:nador para 
dal-a ao felax Pacheco. 

E; do ex-senador parahybano esle fi· 
nal de artigo, que se segt:e: ' 

• E.' fóra >de duvi ta que. dellnte da 
declaração f'ormah oenló! f<ita. em docu­
mento puhlicn, de que recebeu e usou 
condt>coraçilés e:d'anl!l'iras. nada mais 
tem a f .z, r o Senado que consid<rar va­
g 1 a Pres rdenda d -t Republica. pela re­
nuncia dn sei! actu •I detentor e convidar 
ao ·eu sub,tituto legal 11 empossar-be do 
cargo presentemente acephalo•. 

Ora, a novidade! Que"a nossa Presf­
dencia esta. acephala. e ha muito tempo, . 
todo o mu.ndo o sabe: o povo .em 
gero I, e o commerclo, em particular • .•. 



.o.'·-- QUIXOTE_ 

O ATERRO PARA A EXPOSIÇÃO 

Zé Tud J frnf!arfo e Psfrnf!ario. 
S•·m .rlizer a,zuo vae, voe tudú ~por agua abaixo I E é assim 

que -'P liquida o meu cubre . . 
E atnda d•z.-m qUP nàn vou na onda! 

AO PE• 0 .'\ LETTRA.. 

0\-\PRANDO milho torra­
do e vendendo café mnido, 
o Manoc I Telles consegui· 
ra re1.1nir r«>gul~r f, rtuna . 

Resolveu .• ntao a bando· 
nar o n• gocio e recolher-~e 

ã vida prfv•da, para àesêançar e g • zar 
. -r m oaz o prodncto da maravalho&a tnms· 
form -çllo do .milho em café. · 

Elle nlo é, porém, egn~sta ; é até lf. 
b · ral, e dotado de um coraçao compas· 
sivo. -

Por Isso. nllo querendo gastar sosf· 
nho o seu . dcnheiro, res• ·l,eu p~dir-me 
co.nselh os St bre a melhor maneira de em· 
pregai -o «>rri proveito do proximo. 

Eu exhnrtei -o a praticar a caridade: 
- V.l'cê 1eve ser caridoso. Mannel, 

disse-lhe; deve distnbulr esmolas aos ne· 
c e sita dos M :~s,olhe. nllo se esq urça nun· 
ca déste preceitº ; - <<A mllo esquerda 
deve ignora·r sem ore o q!Je faz a dir<'ita • 

O ex comrnerciante par('ceu prestar 
grande att«>nçllo ãs minnas palavras, a2ra· 
deceu muito, e foi-se. 

Tempo• clepoi~. urna · senhorita daa 
mini-ta~ relaçõ<!s, pertencente a uma a.sso· 
ciação de caridaoe, disse-me : 

Sahe o co•tume exqnis•to que tem 
agora o .Telles ? Quanrlo se lhe pede uma 
esmola para qualqaer fim elle m• t e logo 
a mão diretta no bolso. como lõÍ fo -se pu· 
X ar a C"rteira, mas retira-a vuia e não dá 
cousa nenhuma 

Parece que no nrimelro ni(trnt>nto do· 
tnina-o o sentimt>nto da caridarle. mas . 
log() depois o da economia se manife&ta. 
Que sovina ! 

Extr~nhando e~n attit'ude do Manoel, 
fui prõ,ural-o e d·isse ; 

Então Manoel que é isso? nisse­
ram-rne q11e V• cê costuma mergulhar a 
mão no bolso como si fosse dar alguma 
esmola, mas retira-a va•ia ? 

- Pois nl•• fni você q"e me disse? I 
exclamou o Manoel, surprtheniildo, 

- Dhse o que? 

- Você nã" disse 
que a n•llo esquer· 
da deve ignor~r o 
q •e faz a dcreita? 
Pois si eu ttr-r di­
nhe•ro do bolso C<'m 
a mil • c1ireita a es· 
qurrd~ vê. fica sa· 
b.-nrlo, e a c ar i da· 

· de já não tem -valor . 
E ' tJOr isso que fa· 
ço assim . .. 

Gull Marso. 

---c::J•----
- Qne tal o conven(o as•fgnado com 

a Bell!ica s · bre a entrada acli 1àe couros 
bra.ileiros ? 

-? 
- Sahimos .•• •esfolados•. 

A polida e lls ladrões 

Quarda - O ;-,., nlfo viu po,. altl t1 ••to­
movei do f• lho do ~r. mintstro? 

Cidadilo - Ora ! já foi mcontr11dt1 • In• 
tf'.tgue a seu dl)nfl •. 

Guarda - Oiachn I E tu nllo vi o lllliiUT,D. 
Preúmdtafa!l.:r llma ·'fill-mlia" ... 

A Assoclaçlo Commerclal dl' S Pau· 
lo, entre oo tras varias medid•s para de· 
bellar a cri .e sugg~riu a s u~pen>llo de 
toctos os prc ·j•ctados festt'jos do C ente· 
na rio da nossa emanrip-açll•· p • lotil:a •cu­
jo meio mals pa •rintico de cornmemora· 
çlln ~t>da o rest .. beledmento do D<'SSO 

credito•. 
A A~~nciação Commerclal paulista, 

rositcvamrntP. está mdluca Como nào 
festejar a In ·ep•noencia do Bradl se de 
taes festas deoenne a indep,nd .. ncia de 
muita gente bõa que Nive na dependu· 
ra ? ... 

------------CJ------------
T~Irgramrnas rle p.rof'rõencf" Pmerf. _ 

cana affir10am que Demps~y ded r u "lo 
qnfrer lnctar com o antigo cam • .-1-. ne­
gro Jack Jrohnson, •OU q•Jlllquer outro 
luctac1or nf'tzrn•, : 

lntellie-ente .. esse Dempsy: nlo quer 
ver ao coisas • pretas• ..• 

----~---------CJI~--------~~ 
De urn artl~o de r.osh 'Rego. pt•bli­

carto no •C·lrreio íh Maiihll.", referindo· 
se ao indivirluo ingl,z: _ · 

• 4. vontade, s'llida como ·a ba~e de 
urna fortaleza. as~egura-1' -~ a sy>te.mdti- , 
zaçllo do seu e•f .-nço; o whi· ky traz-lhe. 
por fim, - o optirni>m() pml ali coasu .da 
Yidá• . ' "' 

Cosh Rego é tão· optlmfsta 1 .•• 
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P'ra f)rfnelpf' eu Jbes dfgo 
Que tô co'a memoria fraca, 
Pru mórte que druml põco 
E amenheci na ressaca ; 
Mais porem sô bão ~ahôco 
E a pergulça num me empliCl!i 
Embora a penna do veio 
Num vala mt:ia pataca. 

E' tanta coisa que eu tenho 
P'ra contá p'ra mecêiil tudo, 
E silo t '' u novidade 
QtJe eu num po~so ficá mudo; 
Prut:~nto PfÇ"~ descurpall . 
Dt> ~ê anslm cabeçudo 
E vllfl abrino os ôvido 
P'ra ôvi as colla pru mhado 

De certn mecêf• já ube 
Que eu sô cabõ ro n•inêro 
9~e ando meio atraphf , do 
Cu'o 11nmiçfl doa dinhêro; 
Foi o dhnho do Pitaço 
QtJe estrag-ô co'os brasilêro, 
Traz:eno n6is num cortado, 
Num terdve desespero. 

Entonce etí me vi forçado 
A cavá minha vidinha 
De modo que 'num me farte 
A.rrõh, fêjao e fmnha ; 
Aqui as coiaa tá prda 
~ sem eê miniira n>lnha 
A vida por estas bandà 
Da miseria ae avbinha. 

M~h porém qunr era .o Edto 
Oe tlrá-!>e o pé da lama, · 
Tê p•l~cde, õtomóve, 
Mnlé cavõtllos e dama? 
Só mêmn num têno e•crúpo 
Oe lU ndrarle criá fama 
E nunca esq.,ecê-§e a gente 
Que ·quem num c:hora num ma~ma. 

Pol pensano· det!la forma 
Nos fado contemporaneo 
Ouc nôtro oia uma ldéa 
Me nasceu drento ao craneo; 
Nasceu ensim de repente, 
foi mêmo um cau~o lnstantaneo 
r:ssa idéa que me v io 
De percura seu L1banlo, 

D. QUIXOTE 

fiE_RTO 
lngo an~lm que e"eontrel elle 
Flli dizeno: ·Coroné, 
P;-(,wra que tô cançado 
De vivê n ste ban7é 
E inté já tõ c11.m sôdade 
Do sJtinho de café 
Que eu antes dõ geadlo 
Tinha lá no Guaxupé. 

Mais o dlanh6 da g"ada 

r 

Me estragõ co'a m1nha vida 
E hoje sem mais um vintem 
Tõ num becco sE'm sahida~. 
Elle oiô ansim p'ra mim 
E co'uma voiz ded .llda 
Me f alô de querma 1 ôpa: 
- ·Mai:a pruque num se suicida ?• 

~~~ qnlz: hrlgá co'o Libanio, 
Mais porém pE'nsei ansim 
Que um hóme que num tem cuma 
Pt!rde sempre o ~eu lllfim: 
fntonce fU dls~~ p'ra elle: 
-cOie, num c~çôr. de mim, 
Que eu ~ô cahô~t' pacato 
Maia aoffro um põco doa rim•~ 

' 
l'!lle ahi foi me dlzeno 
P'r'eu dizê o que querl" 
Q 1e t>lle já tava disoosto 
A h1ê o que "podi<~ ; 
A b•ac:ei as perna delle, 
Dei treiz pulo de alel!"ria ' 
E hyrJotfqud a amizade 
De itld~ a minha famia. 

Desp(lls eu fuf txprl~ano 
Qne eu era um cabôco pobre, 
Mais porém desses cahôco . 
Que te'!' sangue nur e nobre j 
Que eu tra trabaiadõ 
Cumo ótro elle num descobre 
E q•1e por esus rezlo 
Podia emprestá-me una cobre. 

'l 

O libanio é -blo !!ujeito, 
Teve pena do cabôco, 
E 11lsse que me emt~restava 
Por~m emprestava pôco; 
Nossa Senhora de L urde I 
De alegria fiquei Jõco 
E l'm luuá 'de dá lhe u111 beijD 
Eu q•Ja21lhe dei um &occo. 

f!lle me deu qulnte ct~nto 
f eu vórto p'ra Guaxupé 
Mettê a cara de novo 
Na lavôra do café; 
Ouero vê se com pro um sitio 
C'uns vinte e cinco mir pé, 
Võ trabaiá cvm vontade 
E o resto é o que Deus quizê. 

Por isso é que eu vim aqui 
Dizê adeus p'ra mecêls, 

, (Jue lê as cri ia que escrevo 
Tu da sumana' uma veiz ; 
Tô canç tdo das tolice 
Q •Je o tJitaçn f "iz e ftiz: 
Uma telice p!U dia 
Ou seje tqnta no mefz. 

Só de pengá n~"~s politieo 
A !!"ente q•13gi que lança, 
p, u vê que em vêiz de caráte 
Esses hóme ~ó tem pança j 
Nnm f'la nenhum brazi lêro 
Que tenha ainda esperança 
De vê vNtá no Brasl 
Oi bílo aia de abastança. 

Ttm tudo lepra na arma, 
São uns .casca de ferida, 
Q ••e num faiz nada de nada, 
Só-pensa em gozá na vida; 
Emquanto isso o Zé Poviaho 
Vae subino t'sta SIJbida, 
Sem nunca cb~·gá o Ma 
Da esperança da desc!da, 

Oue fique ahl o Pitaço 
Cum tn<io cs seu~ comp~nllêro, 
PrPj!nntano ansim um 'P'ótro 
A donde lá o dlnbêro; 
C"hre impnsto, gaste ludo1 
Dê Isto p'r'M extrangê· o, 
Qne eu· tõ lá suce!l'aclinbo 
No meu recanto minêro. 

Ma-fq uma veiz digo adeua 
P'r'os leitõ desta serçlo 
Que e-uentaro muito tempo 
As minha cacE'teaçJo; 
E pode mec~fs tá certo 
Que é cum dÓ no cor:~c:lo 
Que se despede o cabêco 

Jo-aquim 111 Sina Ganlo . 

• 

• 



iSCOt ANOUI.ll 

Onlndo os mestres. 
•Enquêtes~ a npo;o. 

O dr . Antonio Cícero, oere(!rino da &ilva 
do J.i• districto escolar. que, com, o seu verbo 
e os seus pred icados identicos aos do tba u­
~aturgo de Padua, tantos m1lag res tem pra­
tt.cado em Cascadura, não poderia ser esque­
Cido. 

Filho de peixe é peixinho e o novel pe­
dagogo de•cende do pere(!rinn a quem sea 
Amaro entregou a l nst ru ção Publica para 
combater, ao menos, a leg iáo de profes• ores. 
que fez s .éx est re mecer quando se investiu 
no cargo de Prefeito. 

E<1contramol-o no J ornal do Commercto, .o 
gr_ande orgão que ate parece uma clava na 
mao rnac•a do sr. Felix Pacheco. 

S · s. estava escrevendo um artiO'O de 
f~ndo, a julgar pela profundidade pelag\ca do 
htulo: Ahyssus ahyss/lln in.vncot. 
. Ouvimo~ cantar di <tinct am ertte, em nossa 
Imaginação. o psalmo de David e lembramo­
nos logn d"a falta dos preélios escolares qt\e 

· tantas falta< acarreta. 
S s_ s,.ntiu o nosso pensamento iJuma 

Verdadetra t•·an•missão f,llarconiana e. lev.an­
tando a cabeça. murmurou -orride.,te: 

. - O predio escolar é um problema capi-

b
P1ttal, mas o capital não deixa de ser um pro· 

ema 1 

- Aqll ila nnn na11it m~cas: resmungamos 
em tom de amP.n. ecc\e;;iastico, porque, de facto, 
8 • s . não come mosca. 

Bilhetes onstau 
l!lrresvondencta n- r.olllr _.,. . -

J,Dr. Aglllar·~Moriira 
Em miJo ·;:-

Nifn lhe dn1t oarahens o~la Stla in.d~ 
~a~a a commiss,lo de tJromoçlJes. 0 1 Caldos 

r&tto dir·lhe-á o motivo. • 
Do 1e14 

Frota Pest~oa . 

Pens11mentos mal pe-~sados 
I 

Não perde o seu latim quem sabe ler 
Sal!ustio. 

Femando Nunes. 
n 

_ ler por cima não é nada·; por baixo é que 
sao ellas. 

Durval de Pinho. 

IIl 
~a~er um analphabeto lêr seria uma ver­

dadetra maravilha se n!!.o' fosse tão commnm . 
Custodio Nu11es. 

IV 
A_ criança que não lê jnlJo de Barres jiu 

Sfll lllnho é me no&· do que anal phabet!l 
• Diniz Junior. 

v 
. Eva via a uva devia ser substituída por 

V101Zila vê a ova. 
Arthur Magioli. 

VI 
Buena Dicha foi uma notavel pedagoga : 

ensinava a lêr na mão. 

.. 
Mexerteos va!laoo!ltllos. 
Dizem . 

flUe o Asylo de S. Francisco de Assis 'vae 
ser ~stlzt'reorypodo. · · 

que, pelo rnenos, pelo lado 161/ztrno • . 

:" QUIXOT: B .· ;·~t - - . ..r. 

---------------------------
DEMPSEY -- C-ARPENTIER 

- Si Carpentier luctasse com um dos nossos rapazes. não teria quebrado os 
dedos ... · 

Porque í' · 
Parque os nossos são ... calmofadínhas•. 

que foi o meio de estherminar as saúvas, 

que tem havido por isto algumas mani­
jestaçlJes- estlunC!JS. 

que o Custodio demonstrou .que cabeça i 
um orR;ão perfeitamente dispen>a•el na Ins­
trucção. 

que citou• o caso· de Herodes; a decapi­
taçli.o do Baptista. 

que dê ca pitada seria \tm bom trocadilho 
se nllo recordas!e p. guilhotina. 

que o Cesario Alvim não pulou cerca. 
nenhuma. 

que o Magioli deu uma aula de leitura, •• 
figurada. 

que provou que se póde juer l1ttra sém­
saber escrever na areia. 

que a Escola Primaria bem podia publi­
car algumas dessas aulas. . . . 

que o horario 4evia ter m#miS 'pGD•tJ. 

Aruus. 



D. QUIXOTE VHlorisa o bem humor 

Por cunt.r lbull;lh• jtubJJ('Ild a Jl. Ol.JJXO'l'E 
J•l•f:!lnt. a t.U.ulo Õf' snlmnc;ílo, 

·-·- ZE' PANCRACIO-·· Ouvir a lua não 
vale dois p tdcns! Ao ler os seus vt>rsos, 
a gente tem a im pressllo de que vncê 0s . 
trabalha com martello, ~errote ,- puas ver­
rum-s, plainas e outros Instrumentos que 
taes. Ou bem que você é poeta, <m bem 
que é carpinteiro: A garra se ao ~egundo 
officio, se não quer morrer de fome. 

ARY A. DO SUL ··· Os seus ·dispa• 
rates hum.oristicos. nllo são Uo grandes, 
como você declara. ApPna~ nllo sllo hu­
m~·risticos . . No soneto Plen•luni!•, en· 
tllo é que a sua infelicidade fot grande: 
e~crevEu re--.<~ em vez de de réles, para 
rimar com 400 réis! E' verdade que por 
400 réis, só mesmo uma rima assim bara­
ta e . . . rilbs! 

NOTLIM ERIER·f ···Você jã cursou 
o pri...,eiro anno de alguma escoLa pri-
marh ? Parec_.. q ·te nao. . · 

ZE.' SOSINHO ···Sim ... Sósínho ... 
para eqcrever tol •ces. Se quizessemos ar­
ranjar lhe um companheiro para a can· 
ga, nem de lanterna em pun-ho o encon­
tr:;riamos . Mas console-se: na ce&ta você 
nllo será Sós1nho·; ., 

L M. flLIPPO FILHO - Uma ptta, 
de sua lavra, obriga-nos a- dizer -lhe uma 
verdadesinha dura: tenha pena de si 
mesml)! Aqui vae transcripta uma das 
suas quadrinhas: 

UMAS COISAS tinha ella 
que FAZ// ar r• piar: 
ama facca e panella. 
para NO'S homem COSINHAR. 

Está movendo guerra de morte á syn­
taxe? Pgis, entllo ataca-<~ Ftlippo I 

LORIOAN DE COTY Quer um 
conselho de amigo? Dissolva. q ttanto an: 
tes a ta.l ~soctedade an"nym~ ue troca­
dilhos~. para evttar uma f , l("ncia fr,.udu­
lenta. Que trocadlllJOs I Veja-se isto, por 
exemplo: 

- Ta te vaes? 
-Sim. 
~Então. • • sem ti fico (scientírlco ). 

. E nós, .por nossa vez, scienttficamos-
lhe que, graças a Deus, a nossa celita é 
granúe! 

COMMeNDADOR AMARAL- Não. 
Tenha pacienc•a. Não podemos permittir 
que vo1 ê •tunque os 5•, as~im &em mais 
nem menos. 

JOÃO das BRENH \S -A producçlo.' 
sinha que no; l'nviou, por nllo ter po.dido 
conconer aos 5. concorreu á cesta, de 
acc rdo com a bUa 'insfnuaçao. E dê­
se por felh!'por ter lá encontrado um lo~ 
garzinhol .• 

CINCO MIL REIS 
NE'O ll'll C.,.m tal nome V. nilo 

podia arranja<-nC'S senl!o um par de h«,!! a~. 
D~cifraçõo nãc• merece que ~e Ih<" ·de ct­
fra• pnr ella tã0 sent graç a é a historie­
ta. Oemai~ . V. e~t • h:~n··ando o Hdio 
Lnbo: p · lo menns 70 palavr as V. metteu 
éntre a<p "s Safa! 

JULIO LACERDA de 0000Y (São 
Paul<) - Es.,reva nM dizenrlo Sf' é V mes­
mo o auct(lr ,1a interessante Destlluzao, 
cnmpo;ta de trez graciosas quadrinhas 
hnmori•ticas Este pedidn f'mbnra ex- . 
tranho tem sua razão de <t>r .: apenas des· 
confi~mos que você .. nlin é você ! 

AGARLE V"le a pena. por extra­
vagancia reproduziu aqui o seu trocadf· 
lho. Eil·o: 

Echos do emprestimo 
- Os fOr aes confirmam que, IZPgocia· 

ta n" Bra.,i[ .. 
AbsolufommfP, no Brasil nõn se 

ata mois negro desoe 13 de M1110 de 1888. 
Ne{!nriafa· e mgro se of11 confundem­

se perfe•tamente. Apenas V engulm um 
r. mas, fiquP descançado que nll0 engu­

. !irá os cinco mi.l rt>is . . . A segunda pia· 
da é digna da primeira. r 

MAG-NETTO(Pomb;) - 0 seu Amor 
FleCir c" ll'm um verso qurbradn . qu i' nos . 
produziu um . h t l/UI' terrível. felizmente 
a ce,ta é Ílrn Pptimo (Snlonor. · 

LOBINHO (Camno!')- Não ha, no 
mundO, "'"'" mais velho uo que a piada 
OIIP nos , nv•ou . l s~o d.e V dtspen.;ar os 
5$000 nã" faz ·de uma coisa C< n'hecida 
L111>a n(>vidade. 

NE'O-CASTLE (Ta~tbaté) Os ver· 
sos d,.,s TP1•s ul os sãu bons e b · m medi­
dos. O d•bo e a falta oe gr aça! 

CHbSO Nem p(•r st trdtar de NhiJ 
FUif'tTICIU V. cÓnst>guiu dar um pouqui­
nho de }Uigt•l a ;ua tÍI~Wneta, que esta 
e>Cripta nnm estylo cao•ba••o U p'eni!O 

· ao f,ocad•lho s.-rta aprt•V<it<>vfl se não ti­
vesse perdido a opp• rtunioaàe. 

TIBERSAN A . ua PoPSIG é dema· 
siaqo lyru;a para o D. Qu ·xote. Só na ul­
tima ottava V. prttendeu faz.-r 11111 p· uco 
de h um• rhmo. Pretendeu. sómente .. . 

MEPHIS fO - O amigo tPm -•ido in· 
feliz com seus ultimos t raoalnos h umoris· 
t•co~:- se pwnu·tte não levar a mal, acon- , 
selhamol·o a ser lilenos pr«>hxn na intro• 
duççllo que a modo de chrunica, costu­
ma faz , r as suas historietas. Por «'lltras 
palavras: CC'nte o caso como Q caso é. . 

~ B . B. -0 se 1t trabalho não pooe ser 
ap.ro ve1tado, por muito mal escripto e 
11em graça. 

Dr. P. E. d "' SA' PATO- Elnq11encia, 
dr. Sá Pato. &ahiu-l h ~ um verdadetro par 
de b , tas. E.' t n~Ô;sa como alface r-em 
temprro. 

LU('IO ROSALES - · O ~ondo Alls 
noivos nao é lá g! an de coisa, n1nS tam­
bem nllo é má o de todo . A pPnas V. se 
es-queceu de que D. r.tuixote é um jornal 
humorístico •. . · 

••. CHISSO -Chissa' V, é um poeta 
terrive l! Escreve smwtos áq hateladas ! . 
fflizmente. l'orém V começa St>mrre 
erraJJdo, o que nos poupa trabalho. O 
primeiro, V ntura P çaut.,,Ja, principia 
com um verso quebrado : 

/ ' 

Quando fito teus olhos sentimPntaes ••• 

O s gundo, Prnjectos, principia um 
poucochinho melhor, com este verso : 

Estas cozsa~, é priciso combtnar. ~· 

No terceiro. qnde es tà o drnheiro ?, 
V. nl!o é mais. feliz : comfça mancando, 
para variar : · 

O âla do t<' ll a'lniversario .. . 
No quarto, po rém, e sem trocadilho, 

V. foi um bicho! Começou com um J{ndo 
verso : 

Arvore be/la e secu!a•, tlclscrda 
Mas, logo a seguir, vem este ; 

Ao drshumuno Latego do tempo ••• 

Foi este tempo, seu Chisso, foi este 
tem,o que nos fez perdH o » Jto. p, r cau­
sa dd le lem( s a• duas quadras da peça 
(e que peça!) ooi-: q•teri •mos ver as l'i­
ma:s com que V. se a-rranjou . Eil as: cun· 
to ntam. nlu, e ,4W'Ctnltntu e Eorm.-n10. 

Gr-aças a D e•JS faltnu •he ta[Pn(•l •• 
Qual S•u Chi ~so.! Pnoitiva mento, V. tem 
o dom da nà<t r.ima ·. Não faça mais 
vehos, nunca. nunca mab,! 

LUIZ FILLIPE FILHO V. nos per· 
gunta, nuni cartao, se recebernos uma­
po~s~a~ ' n lw dt> sua l•vra, intitulada U •11a 
pe u Pard fe tici,tade nossa, nllo. E oize· 
mos as,•m· f.JUI a t elici,Jad- nossu. porque, 
pela red.cçlio do seu hl! hete, vimos loi{O 
qne a. s ua-poes azinha nllu podia ser coisa 
bôa. 

Sr\NDOCH -0 discurso do Roberto 
não tem qualtda rl e nenlwma que o re­
cor menrte á . publ ic,çlio. E se V . . ainda 
está preci~ando de 5$000 vá voar noútra 

_tf'arte, que o D. .Quowte não é pae de 
pançudos . 

:o Duque E)tradelro. 
' . . 

---'--------~----------~------------------------------------~------~------------~------~ 
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E. B. A. 

(Aula de modelo 

vivo) . 

Azevedo, futuro 

Premio de 

· viagem .. . 

num concurso 

de feiura .. 

M~u caro .Orestes Ba1bosa.. ~ 

O. QUIXOTE 

Almeida Junior, embora mal sueca. 
dido em 1919, apresentou·se um pon­
co melhor em 1920, o que denota a 
su~ vontade de vencer criterioaamente, 
trabalhando e estudando. 

Não vi ainda o ·que os nossos jovens 
artista!! estão fazendo para o Salão; não 
posso, portanto, lhe R:fllrmar que o facto 
do Almeida Junior ser prl'miado me tra­
rá um aborrecimento maior ainda que o 
dos outros candidatos. 

E com est.a, ·um pAdido : não se as­
signe maia •Lyrio Syl vestre• ," psl'udo­
nymo peruost:ico de quem f~~,z pensamen­
tos parà" o cJ ornal das ·Moças•. 

Continue a ser o Orestes Barbosa: 
a. Academia deLéttras não lhe fechará as 
portas por tão pouco ... 

Logo após a sua chegada ao Rio, o 
pintor Lucilio de Albuquel'que correu á 
S. B. B. e gritou, radiante: 

- O intercambio é um facto; ga­
nhei um banquete ..• 

Terra -' de Senna. 

I 
M-E LI N D·ROS'A 
Essa por quem do . amor nas · c:ham.mns arde 
O cor•ção de tanta g.ente. tànta, 
(Oh! nll.o façaeq deste meu plagio alarde) 
• Nem parece mulher-, parece santa.!•• 

Sua elegancia vencedora encanta I 
E ,uando surge na Avenida, á tarde, 
cOutro poder mais alto se alevanta• ... 
(Destes malditos plagios Deus me guarde I) 

Excentrica· e formosa creatura, 
- formosa, saiu, á força de pintura,­
Se te vejo. nas ruas da cidade,_ 

Dã-me vontade de parar. gritando: \ 
Ajoelha. multidlfo, que vae passando \ 
Nossa Senhora da futilidade I 

Xil:o Bojudo. 

------------~------------ , 

O ·deputado , Epbigen~o Salles apre­
settt!Ju na Camua um projecto de lei, 
isemptando de imposto de importaçlo o 
material dedinad.o á construcçi,o de tem­
plos dt> todos os credos. 

Desta vez não haverá c protestantes. .•. 

Com o devido respeito a quem, como 
V.' côm a • Penumbra Sa[!rada•, varias 
obras no prélo e innameras reportagens, 
qu~r diSJ;Utar uma t·ommoda poltrona 
d!L Academia dA LHttras, vou r sponder 
ao f:leu ·bilhete• de ·5 do cOI·rf'nte ==============~================--------------

Entre Deveza e André Vento não C d·a Um 
t~nho predi}t<CÇÕt'IA1 pois, Si UUJ é retra- a 
ttsta. o outro é uma forte colcrista, en·· 
cerra na :suá pintura um forte pt•der 
decorlitJVo que não se deve, de todo, 
desprezar . · 

Hi André Vento pintou, dentro do 
seu g1mero, aquelle fàwoso •Epi IPgo•, 
Raul Deveza tem o retrato do cor('lnel 
Brandão, i.nferior ao retrato de Senhora, 
R}Jr.-sent~do no anno anterior. · 
. Já vê V , meu caro Orest'i>s, que 
tanto admiro a arte de um como a de· 
outro e não condemnei, absolutamente, o 
seuinteresse por este. 

O que eu achei interessante foi V. 
repetir ao Deveza o m!'smo gue disse, o 
an.no passado, do André Vento sabendo 
qu11 ambos, possuid0res como sãG da me­
d~lha d~ prata, podem concorrer ao pre­
nuo de rviagem. ' 

Colloco-o, pois, neste dilemma : 
ou V. acha que a pintura de André Ven­
to decahiu de 1920 para 1921, ou, entãr, 
escrev"u a cbronica sobre o Deveza 
SAm outra intenção que &. de falar bem 
d~ um ·si.ncP.ro amigo, como é o tuturo ~ 
ptntor do cOntomno•. ' 

Termina o sr·u· bilhete : 

sabe com que linha · se cose 

c E v., Terra de Senna, ficaria con-
t~nte se fosse premia:do o Almeida. J U· _ Elle quiz ,au{!mentar o ordenado ... 
n10r ?• ·- E não acceitaste ? I 

'só~ente esta pergunta não lhe posao -Deus me livre t Se~la veT!delro, quitandeiro, senhorio, turco, o diabo, a me per· 
responder. seguirem. 
80QQDD~DDD~DD~~~DODDgo~~~~D~D~~~~~~~D~D~D 

A Tollettêll modernas para , A' 'BDAZJLEVRA Se qnorels !!"'guir rigorosamente ~ 
iB 1 RecepQiio e 'Iheatro &"-· .1 ss prescrtpQlles da :Moda. ~ 

I A ultima palaull em elv•llc1ltne I' . Os preros mais modi~os! ~ 
8 

• L.ARGO CE 9. FRANCISCO, 3,8-42 
7 
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D. QUIXOTe: 

E CA~~AJTRAJ 

'l'amakJ Mtur~ 

A noticia do 
successo obtido 
pela sra. Taina­
ky ·Miura, a pe­
quena cantora 
japoneza, can­
tando a., cMada· 
me Butterfly• , 
correu c e I e r e 
pela roda thea . 
tral. 

Ainda a pla· 
téa do Munici­
pal et,~tava de 
pé, applaudin­
do a artista dos 
pés pequenos e 

dos olhos prooopinianos e já o contra. 
regra do S. Pedro espalhava a noticia 
pelos camarins das estrellas do Eduardo 
Vieira. 

O camarim da. ara; Albertina RodrL 
gues, tambem pequenina e cantora, en· 
oheu-se. 

' A artista dos mil e um sapatinhos 
de setim mostrava-se um tanto re­
ceios&. 

-E se o Vieira contracta.r a.japo. 
neza.? era a pergunta, 

-Mas Tamaky Miura nl!.o tem phy­
sico para este theatro, affirmou, enro· 
lando os cachos da sua oabelleira, a can. 
tora V é~:a Adonay. . . · 

A menina Fonfredo chorava copio­
samente, receiando um oonffoD-to com &· 

estre11a do lmperio do Sol Nascente. 
A ara. Mathilde Costa abraçou-se 

á sra.. Elvira Mendes num abraço de 
soliçlariedade, contra a provaval inolu­
sl!.o da soprano Tamaky no elenco do S. 
Pedro. 

Só a ara. L.ais Arada, prevenidado 
succedido, murmurava, satisfeita, vioto­
riosa mesmo, possuidora como é de _in­
vejo.vel gordura: 

_Eu não tenho medo. A japoneza 
pode ter mais garganta, mais _pescoço 
do que eu é que não tem .•. 

•• "!.... .... ••'"'!!.. ........ 
···~-,. ·~~~~~ ~.,,;-.. 1);:::-

No Recreio, a mesma balburdia.. 
Levada a noticia pelo major Orlan­

tino Loredo, que passára na rua 13 de 
Maio justamente na occasíl!.o em que a 
sra. Ta.maki cantava e · !}Ue, indagando 
do porteiro quem possuis tl!.o bôa gar. 
ganta, soubéra ser a victoriosa cantora 
japoneza, a companhia João de Deus 
movimentou-se. 

Sylvia 8e1'tlni, da Companhia Af:f. 
Kail Mata I!' o mais fol'te nome de 
carta:r. • • de cinema q~ exisú fiO 

Trianon. 

Como no S. Pedro, as gargantas do 
Recreio agitaram-se em torno do dire-
ctor João de Deus. ' 

- Esta companhia é nacional, disse 
a sra. Manuela Matheus. Não podemos, 
portanto, acoeitar uma cantora japoneza 
no nosso me~o. ' 

..::: Eu, por mim, não me importarei 
muito, disse a Elisa,emquanto poder se· 
gura.r o João Martins ao colJo. 

·:~~~, ~=~~·::.: ~t~·~:.:t •·l.~··l) 
~~~)' · ·.~:;:v ~.,Wtll l:.: .. :~ 
~w~L _ JL._ ..... ~TC-'.~ .'" .. :ir. __ , ___ _ 

Foi quando a ara, Leda Vieira aí­
firmou: 

- Ella pode interpretar-a Butter­
fly, mRS nl!.o faz a cGigolette• da cÜÔ· 
co de RAépeito• ... 

E assim, no Trianon, no S. José, 
no Carlos G0mes1 Pm toda. a parte, a fa. 
ma, o successo da estréa de TamRki 
Miura, alarmou profundamente as .nos. 
sa.s artistas de cant:1 1 até mesmo as mais 
roucas e sem voz ... 

,, 
A Moral e 11 THEATRO 

J. Barreiros, ermitão ... J. Barre!. 
ros é um velho proffssi~· iia.l de theatro, 
conhecedor do meio, de innnmeros, acto­

·res e actrizes, da. vida da Casa dos Ar­
tistas, da infancia do velho Brandão, 
e to. 

Apezar disso, porém, o velho J, 
Barreiros sahiu.se dos seus cuidados e 
teceu um substancioso commentario ao 
ultimo pretenso escandalo thea trai, o 
caso das joias das actrizes JuliAta Soa­
res e Maria Abranches, produzindo ain· 
da maior escandalo que o facto inspira­
dor da ohronica do cO Combate• . 

Mas, haverá razão para tanta oe· 
leúma em tornQ de uma chronion.? 

Certo que não. O errar é dos homens, 
já disse Eduardo Vieira, assistindo odes­
filar de varias pe.ças para o porãp lo S. 
Pedro. ~ 

J. Barreiros errou, suppondo ser o 
caso das joias um acontecimentotheatr.al, 
a ponto de aconselhRr a. Sociedade a não 
olhar mais para um artista, mesmo que 
este seja um almofadmha ou da compa. 
nhia de Trianon. 

Imaginem se a S·ociedade tivesse 
acreditado naquella historie. dos actores 
;flrocopio, Durães, Arthur e outros, que 
apparece!am na policia, alta madrugada, 
fantasiados de ladrões .. 
C é J. Barreiros, portanto, errou, acre· 
ditando pa aventura policial das duas 
actrizes da Companhià Cremilda de O li· 
v eira. 

Quem poderá affirmar que as duas 
ceStrellBB> não e6tPjam orgiinisando UIDII. 

oomponh1n, para estréar6m com 'outro 
ccolla-r• do Eduardo Faria? 

'l'orn de s'ena •• 



D. QUIXOTE 

O descanço semanal da imprensa 

-"Dorme que eu vélo, se~uctora:tmagem". 

· Os filhos dos · 
====== 

srs~ ministros 

Os jor~aes notjciaram lar~ame.nte 
e commentaram o caso com uo­
nia, a. bella peça que os ladrões 

pregaram. á policia, furtando o automo· 
vel do filho do ministro da Justiça, á 
porta do Phen~~. 

·Ora, sim,· _senhores. O . G~miniano 
está de pesames e ao mesmo tempo de 
parabens. De pesames, parque ha agora 
pelo menos um mell!bro do governo· que 
acredita q1.1e o Rio é o paráiso dos la­
drões. De parabens, porque o automo­
vel, infelizmente, não era seu, nem de 
seu filho, nem _de seu il'mão, nem de ~eu 
!lobri-n.ho, se é que o grande mandnão 
da Policia tenha esses parentes todos. 

O caso, porém, não é de grande im. 
portancia, Demais, o automovel roubado 
appareceu no mesmo dia, sem os pharóes 
e sem algumas peças de valor 1 é ver­
dade, mas appareceu. 

O mais interessante dessa. embru­
lhada toda é o seguinte: o automovel 
roubado nilo era, nem é do sr. Alfredo 
Pinto, Fedóoa. na intimidade. O auto­
movei é do filho do Fedóca. Este müço, 
rebento de tal tr(mco, deve s~r, niro póde 
deixar de ser, alguma coisa na vida. Ha. 
de ter nm nome, com certeza, e é, no 
mínimo, bacharel. O escandalo, entre­
tanto, foi todo em torno do sr. ministro. 
0d jornaes· gritaram: .-O filho do sr. mi­
nistro.... cO automovel ~o filho do 
sr. ministro .. . • •Quando o filho do se­
nhor ministro sabia do Phenix ... • 

E eis ahi como se' perde a persona-­
lidade. 

• O diabo queira. ser parente de ho· 
mem:illustre, nesta terra J 

-----------~1------------
., ~; Segundo corre nas rodas politleas, 
é pensamento;do governo crear entre}ló&, 
o Ministro do Trabalho. · 

A pasta do Trabalho terá em cima, 
segundo se diz, a::_figura da Preguiça. 
--------~-----------
eofllinuam ~m frai]CO su~ccesso , Segura o hoi" no 

S. ')o sé e.''J?omaf1lica" no S. Pedro afjluindo, toaas as 
no,t,s, uma ef1orme mullidao a vei-as, o quefa;: que se 
~xgoll~m co.nlinuament~ as lotações . ..::!::...... .-.. ~ 'Q 

)(em outra eoisa era a~ g•perar dada a sympalhia 
qut o publico tem ptlos fhgafros da emprer.a j?asc/zoal 
Segr~fo. • • 

' ___ -. . ..::..~ 

CORONEL Benedi· 
cto Rypolito é um 
dos homens mais ex­
quisitos' do Rio de 
Janeiro. Não obs­
tante a sua intimi. 
dade com os aJgaris. 

mos, com as cifras do Thesouro, elle 
. tem, de vez em quando, verdadeiras in­
genuidades de crel!lnçn.. 

Um destes dias ain~a, contava elle, 
na sua banca de trabalho, um caso pit. , 
toresco. 

-Faltavam poucos minutos para. as 
dez horas quando eu com-ecei a vestir~ 
me para. a repartição. Calcei-me, vesti a 
camisa., · enfiei o sapato, e ia enfiar as cal­
ças quando notei que estas estavam fu­
radas no fundilho. Que fazer? O trem 
estava chega nilo chega. E sabem que fiz ? 

-Mangou pôr urn remendo f-a-ven­
turou um. 

- Qual, nada !-obtemperou o co. 
ronel. 

E victorioso : 
- Vesti as calças ... pelo avêsso 1; .. 
E assoou· se, alto. 

D. Bamlro. 
"C lle&l*l , =..., ........ 

I --···· ··------
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HAU PT & CI ·A.· 
Rlü DE JANEIRO 

'%i Zi&LA#di:& ' :.-:•cu 

. L0"'~'r:> 
MOLESTIAS NERVOSAS 

MISERif-1 ORGF}f\JICF) 
NEURAS-rC-lENIA 

HYGROSACCHARETO 
SÍt.,Ú~ ~RBlJvO 

Çlycerophosphatos 
........ ,"'"'·alcalinos glanulados 

lllUTOHOBI!J .... eS,ióifl. 
Vejo-a sempre roçiando de automovel I 

I Dizem c.asada ser, a ie!eial bonina, 
Co.111 quem a trata qual se jr- ia fina 
Ft•sse, apenas, ou fosse um rico móvel! 

A Plébe, quando a vê, quêda-se immovel, 
Extatica l Em sua bocca purpurina, 
Paira !'empre um s .. rriso, e ella, a divina, 
Passa por mim rodando d~ automovel ·I 

I Tem ar de deusa, gestos de com mando ... . 
Nund. a vi com seus p~s, na praça andando. 
Nos nervos, a tração de um locomovel, 

I . 

-Por tanto andar em rodas,-eu §Upponho 
Que ter já deve, pois, que, mês mo e~n~ sonho~ 

. V.:jo-a asempre rodando de automovel~ 

Ao tonto Academ ICO 

----------------~i----~~----------
0 sr. Abdevago Alves, director da R~ceit:: Pu­

blic~. está en vidando os maiores esf. ·fÇ<'S no sen­
tido de · tomar perfeita a fiscalisaçãu .do jogo, ini­
ciada ha dias 

meno? :~ ~:a~~~~~~1~:., ~.m homem abneg~do! Pdo i 

l 
I 

I 

-I 

l 
.1.~~;._-...,.,=--w:=u"""""""".,..."'·,.,.,= _..,.,"""""'"""-'" -s=_,,., ......... _...,,_ __ ...,....,..,., __ ,_,.,.,_, -•w ___ _,........,,_...,..__,_..,......_.......,_,..,_~-----
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• 

SANITOL 

1' VEIDA EM T~DU ti 8AUS DI t· ORDIM 

Contra os mosquitos 

O SABÃO RUSSO 
(Finamente peifumado) 

_E' de grande efficacia e antÚio· 
to contra mordeduras de mosqui· 
tos e outros insectos venenosos . · 

Além destes e/feiras fnconte.sta~ 
veis, todos os medicas notaveis o 
recommendam nos banhos e em 
fricçlJes constantes em climas pa· 
/udosos, evitando assim febres 
palustres e molarias. 

Visitando a Exposição de Avicultura, o Presi­
dente Epitacio incituu os avicultores a continuarem 
a creação de aves. . 

S. Ex. neste ponto é'" sincero. Não é elle um 
de -·.cado á avicultura, um supremo criadõr de 
«aguias>~ administrativas ? 

--------~--------
«Cartomante bahiana; rua Senhor d~s Passos 

n. 87, sobrado». 
~De um annuncio). 

Unico Depositario: Otto Schuback 8c C. _ Esta pelo menos ,deve resolver quàlquer ,«angúJt 
Rua Theophllo Ottonl n. 9ó ··• Rlo de fatnilia. . 

~============================== : ............................................................................. .... 

f Deh~~m SiO L·OUR(·N~o· As melhores agnas Mineraes Naturaes 1 
i
• D D U /1. Proprletarla: C la. VIEI·RAS MA 1 TOS : . 

• - ALFANDEGA,95 : • • • .................................................................................. 

Cadornera do Contas Corrcntos limitadas do Banco do Rio •n Janeiro 
DATA . IMPORTANCIA -DEVE HAVER 

' 

1921 -
': ' 

j ; 

)Melro l um conto de réfs. o .. .. . ... . I· ·1 000 000 - , 

• ' . Deposftalto em ama conta f 

1·: limitada neste Banco -
ly 

rende de juros annnal- I ' 
- mente clncoenta mil 

. 
e 

a ele centos réis .... o •••• 50 600 

TOTAL •. , .••. 1 050 600 

• 
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Tres verdades solennes • 1 Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosast Rachi"ticas ou Anemicas 
Para o Qarpo - lauda 
Para a alma -Socavo 
Para o çaballo - Pllouenlo 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra­
quecimento do cabello, as 
caspas, etc., -só cedem 
com o poderoso tonico 

Pllogenlo 
BICOITBA-SB nu pharmacíu 

1 ptrftmarin. 
o ____ o 

O JuglandlUil de Giffoni é um excellente reconstituinte dos organismos enfra­
quecidos das crianças, poderoso tonico dePtlrati'l!P e a1zti-escroplmloso, que nu~ca. falha 
no tratamento das molestias consumptivas acima apontadàs. 

E' superior ao oleo d'" figado de bacalbáo e suas emulsões, porque contem em 
muito maior propot"ção o iodo veg-etalisado intimamente combinado ao /tltmino da 
nog-ueira (Jrtg-lans Reg-ia) e o Plu1spkoro Pkysiolog-ico medicamento eminentemente vi­
ta.lisador, sob umaJ.órma agradavel e inteiramente assimilavel. 

E' um xarope saboroso que não perturba o estomago e os intestinos, como fre­
quentemente succede ae oleo e. ás emulsões; dahi a prefcrencia dada ao Juglafidlno 
pelos maia distinctos clinicas, que . o receitam diariamente aos seus proprios filhos. 
-Para os adultos preparamos o VInho lodo-tannlco Glyceró-Phosphatado; _ 

Encontra-se ambos nas boae drogarias e pharmacias desta cidade dos Estados e no depo&ito geral! 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO OIFFONI « c.•· . I 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 1~ - ... ..- Rio de Janeiro....:....! . 

Pensem q ;;te a 
venda sempre 
crescente do 

Tricófero 
de Barry' 

é inteir~mente 
devida ás suas propri~dades para 
dar força e aformosear o cabello, 
alem de ter um delicioso perfume. 

SOL DE' I~VERNO 

Que tu, Sol triste,-6 Sol iudefluxado, 
Envolvido em pyjama de 'flanella., 
Calçado de galóchas,-de uma véla. 
De sêbo, a luz, tem brilho mais ousado 1 

Lembras um triste, invalido soldado, 
_, Ou um catacégó andando á apalpadéla? 

Como um convalescentE'!, da ·ianella, 
Espiando estàs, do Sideral Sobrado I 

Tu, - que da noite dás combate ás trevas, 
E dAsfraldando o pavilhão da Aurora, 
No <no, triumphante, a ardente fronte elevas, 

Dest~oo a. ,caspa., refresca e alimenta o pericraneo, L ... _... . e impede.: queda prematura do cabello. 

Tu, o General das Luzee, - se indisposto 
Te poz do frio o medo, va.e-te embora., 
E pede logo a Deus baixa de posto 1. 

Dr. Mauneslo. 

O pila.cão .. A nei!lia produzida :n~~~~:~ 
naes. Tratamento rapido e seguro com o PHENATOL de Alfredo 
de Carvalho. facil de us!U', não exige .purgantes. lnnumeros 
attestados de curas. A' vení:la em todas as pharmaclas e · droga­
rias do ~lo e dos Estados. Depositarias: Al~redo de Carvalho & 
Comp. " 

1.' de Março n. 10- S. Paulo: Baruel & C. 

: ...................................... : 
!: Dr. Ubaldo Veiga cuntcoe: 

I : - especialista : 

: em Syphilis e Vias urinarias. Cons. ~- 7 Setembro, 81, ~ I i das 3 ás 5. Te!. C. SOB. ~es. ~. da Estrella 50. Tel. v. 901 

~~ ..................................... . . 
~~~!f!~~--·~!!!~!!!<!!~~"!!!~!!f!!l!~~!l!~!l!!!l!!!l!~!l!~!f!: o ~· ' - ·-----... -----·-----

fiGURINOS ~~;;·~.;·~d~RIS IJr- "D. QUixoTi, ,f· 
de JULHO ~ 

o melhot mai~ elegante e mais •aratõ figurino em portuguez ~· _ Collerco-e~ . Enca.~erna~as . 
1 

. Preço- Capital 1$200, Estados 18500 ~ J J -
CHIC I~FANTIL N~ Preço P!l~~0~rreio ~S50!J t f 

BlUSAS YARISI~NSES N. 7 ROMANCES FRANCEZES e NGlEZES f - . I 
fraço: 21000, paio correio 21500 do• ·melhores autõrea. -~ - , Cada ~e mestre 15$000 , . 

(irande . variedade de revistas e figurinos extrangelros. ~ 

CASA A. MOURA = Pelo correio 16$000 
_BtJ& D& ASSI!.ltiBLE&, 'Ut-Bio de .l1melro ~ ...- o 

•• ~ ..... ~ ..... ~...................... ~------~-~--.. --------.. ~~.~~~----1 
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E' bella, mais realçam o seu encanto, as lindas rendas do 

eard. 
() & !!!I &.- C:: lt-4 R I :N A 

(Productos do Norte) 

Rua Buenos A.lrea. 50 
Tel. Norte 11!122 

SQqg~DDlDIIDI~DIDID~DIDI1§21IDIDDO · 

~ Entre as pernas e ,na barriga ~ 
~ ~ 
li'l O sr. POTY VIANNA, acUvo -socio ~ 
~ da Importante ferragem ·do sr. ·Octavio ~ 
e.!~ Costa, en-viou o atteatado que abaixo lllil 

damos: ll'! 
Jii'l Pelotas, dezembro de 1919. ~~ 
1!!11 Sr. dr. ferreira de Araujo. 
1<'1 Prezado amigo. 
lliL Tendo obtido -excellentes resultados ~ 
~ com o vosso preparado PO' PfLOTENSf ~ 
Jii'l qué o amigo aconselhou-me de usal' em 11t1 
~ meu filhinho POTY, o qual se achava atacado de umas ~ 
~ rebeldes assaduras que lhe tomavam as entre pernas e lllil 
Jii'l barriga, de cujo mal ficou radicalmente curado, sçmente !ti! 
!111 com o uso de duas caixinhas. ~ 
~ · Envio-vos nesta meus mais sinceros agradecimentos ~ 

~ 
JIOr tllo justo motivo. Sem mais ao seu lntetro dispor, lU- a 
bscrevo-me com a maxlma estim11: e consideraçllo, 

· · Am. att. e obr. 

, ~ OCT ACILIO POTY VIANNA, ~ 

~ 
O preço do PO' PELOTENSE é muito mo-

dicll. Vende-se em todas pharmacias e droga-
Jii'l rias e ca>~as de commercio. -Depositas no Rio: ~ 
e.! .- J . .M •. Paclteco, A.rnuju Freitas & Com)!., Rodolpht.~ 
li'l Hess, A.raoju Penna -., F;, 'Granado & C. · 
e.! • 
C Fabrica e deposito geral : 

~ _Drogaria E.duardo C~ Sequeira- Pelotas [ 
OQQDDDDDDDODDDDDDDDDC 

........................................ 

rsABÃOÕACOSTAI 
•. - ~ de T. FERREIRA & S~ILVA 

I Exija nas perfumarias, Pharmacias -e · Dro~ I 
I garias o verdadeiro Sabão da Costa, de T.Fer-
1 reira & Sil'va,o unico verdadeiro e approvado pe- I 
1 la D. N. da Saude Publica; o mais .. conhecido e I 
I recommendado pelas. summidades medicas do . 
I norte do Brasil. Preço l:t!IOOO em tod~ o Brasil. 

• . Pode..OMO e lnegu.alavel na,y ,ya-.•na.s, I 
• cocei-.•aa, ewnplngena, da-.•llu•oa, eç.:e-
1 •na.w, et~P,inhaa, pat•aai.laa. e I O unlco que e:.:lingue a caapa e f ai& I 
I 

,~::::~parece-.• "" 11ardaa e p~nuao• do I 
N. B. -~ 86 usa este sabão quem soffre das 

I molestias acima, não serve para toilette, por­
que não contem perfume e o seu fabricante de- I 

I volve a importancia ás pessoas que não obti-~ 
verem resultado com o mesmo. 

I Deposito em todas as Drogarias. Vende-se 
1 em todas_ as perfumarias e pharmacias. I 
I Fabrjcantes: T. FERREIRA & SILVA 

Rua Urugua.yana, 170, sob. -Rio" I - . . u ...................................... 

Pelo sr. Gonçalves Maia foi apresentado um 
projecto mandando restabelecer todas as ordens ho-
noriftcas do Irnperio. \ 

-Todas, e mais uma!---letpbra o sr. Alvaro 
Baptista. 

- E lembrou: 
- As "ordens". -.. de pagamento, instituídas 

pelo sr. João Luiz Alves I 

BOX OF MATCHES 

' 
( traducçào do ingl~ ): Um match de box. 



b." -· QUIXOTE 

f' ara o B~ttttO ctfR~L ou P~Rtli'L, pat• 
u 11\0Lf5TiilS da PELLE, par~ • ~SPil 

PAR·A COMBATER/ 
~anchas Cravos 
Sardas Vermelhidõe-s 
Espinhas Comichões. 
Rugostdades Irritações· 
Dõres ContuSóe!' 
Ec.zem.as. Queimaduras ·j 
Oa.rthros lnflarrfmaç:ões 
Golpes Frieiras 
Feridas Perda do cabello . 
Pedar0110 A"riS~PT·ICO, ÇiÇA.TRISANTr;, 

AI'IITI-&:CZf:MATOSO, AN:!'l•PA~ASI• 
TA~IO, COMBATE 1!: EVITA O .SUO~ 
f!fTIDO DA& ~Aos E DOS &OVACQO : 
&.II\IIPA & Al\o!:AC:IA A PE41o!t.. 

VIEIIO~ SE EIÍ TODA. A PARTI( 
. I"Diltt ; Droaar11 .lAUJI f:~llU • C. -Jh 

I 

!· 

/ 

O LIQUIDO 

ZAZ-TRAZ 
limpa e éonserva oá Metaea 

J. A·. SARDINHA~-~ 

::~ .. 00-~~~: 
O sr Ore<;tes Ba' bosa é candid:1to a uma ca­

deira da Academia de · Le·ttras, na vaga deixada por 
Juão do Rio. 

- "D. Quixote", como jomal de pilherias que é, 
não pode deixar de ~}?raçar tal candidatura. · 

c:::J------
- Torna-se çada vez mais venc~dora a id;éa de 

suspensão dos JOrnaes matut-inos ás segun'das-feiras . s J aqUI e em - . PauJo. 
Na da m~is justo; operarias e jornalistas preci­

sam ~e .~m dta ~e descanço na semana- E ·se a po­
pula~ao Ja se habttuou com a falta de pão fresco ao8 
dommgos, que se conforme tan.bem com a falta do 
"pão do espírito". 

:: .................................... ,: 
f FIDALGA. ·1 
. i i A INC'OMPARAVEL CERVEJA D~ I 
• BRAHMA : .. 
J Pura, clara, sa-borosa ! :i 
: Examinem as capsui~;S ! J 

CAPSULAS PREMIADAS\ L,_ l 
Deliciosos Refrigerantes · · . - J 

Berquis, Gingar-Ale, · - Bobld~S · • 
Sport-Soda, Soda Limonada, \1 u 

Soda Limonada especial, . 
'· Grenadine, · 

Agua tonica de quinina. i : 
~ Com p. C e rve~~==a=r=i a==== 
• Entrega a do·micilio ;: Tel&phs ~V.' 111- : 
:: .................................... :: 



~ , -•. Q .u·, Jv.·~:r:e 
..,.,~ ·~· ~ .. ~,u 

,············~····················~··· 

1. DINU(IKo-rtNnoKfs 
- ;-) 

:1 Atê mesmo :eeea.-eoteG•o empresta a AY--
:

:' Xll.lADPRA aob~:c; pcahoru de jolas, lltdaes, estataaa, 
plqoe, I!JOvef&, _louças, r~ de caaa. meu e de cor­

: JO, tlpe~~-;é:Órtlnaa, etc. 
E' quem dá a fortuna ~mais 

-R-ua Sete de Setembro, 201 ' I rapida nas loterias e offe- - ·1 
rece mai~re~ vantagens ao 

, publico • . ~· 
T elephone Ce:ntral 4256 ....................... : ' --- - . têm distribuido. - .. 

·Exame feito em uma cedula ponugueza· de dez 
cehta,•os, demonstrou, 9iz a Noite, a presença de' 
mierobios de septicemia gazoza, que pôde matar um 
holl!ein em poucos minutos. 

I As casas · que mais sortes ., 

------------~--~--~~-

1 
MATRIZ: I' 

RUA DO o ·u _VIDOR.ISI 
--Aqui no Brasil -- commentava o Jarbas de 

Carv~lho, -- a cousa ainda é peior. Um nickél de 
400 ré.is mata uma pessoa immediat~mepte. 

- Infeccionada ? 

- ~ FIL.IAL: ~ -
R . . DA -QUITANDA, 79

1 

·- Não, filho. 
E explicou: 

Entupida 

L (Canta Ouvidor) . -~ 
\ -

I 

Pilulas do 1\~bade Moss 
' 

Ptn•te" eslout.ago, fitJado e int,esti4&os.-lluea vida levou o A.bbade Jlloss a cu•u-
JU•iJ• o .~eu. .w~cerdoclo, alllvlando a luunanidade.-A.provellae os resu.llado.w J,es· 
.. wn tlitlu tle e.daulo.~.-Lêdc os attestt.~dos. da efficacia tlesse 1nu~·uvtlhoso 1•entedio. 

. r 

Suores frios, vomltos, toli~as, s·offrendo do apparelho disestivo não podia ser feliz 
Era verdadeiramente infeliz e a morte para mim teria sido um consolo, 
Não podia alimentar-me;· depois de cada refeiçã.J parecia que ia desmaiar; ab:mda.ntes suores frios, se­

guidos de vomitns e colicas, deixavam-me prostado e desanimado, e isso durante me2es ameaçava de acabar 
com a miriha triste vida; de resto a 'morte seria um alli vio. ' 

.Não podia occu·par-m9 de meus negl)cios. não podta alimentar-me sem soffrer c()mo um condemnado· 
-' com~i-lerava.me vel·tlad!>it·am .. nt.A desgraçado. Passando por alto os tratamen~os que segut, cheguei ao uso da~ 

.l•·ilulus do Jlbbade iJifiS.w, e com ellas, unicam~nte com essas pílulas, voltei á felicidade; minhas 
duen._:a., desappar ... ceram comn por milagre, comecei a alimentar.me com 'cuidado ao principio, hoje como 
francamf'DtA A t.Anho todas R" fuot>.ÇO"B r"~ular·es. _ -

A~ .I•Uulas do .tlbbadc ll.loss têm Jogar de honra na." minha mesa, e na. minha oa.sa; é o primei- , 
ro remedio que empregamos em qualquer doença e raramente precisam'JB recorrer a outro auxilio. 

\ Ernesto VIctor da Sllvelra. 

E01 tod~N a8JtlaarDladal!l e drogaria8.- 4gente8 Geraes-HEKlU lNO B~BCELL8SA! (),-
·&Da I• de lti&PfO u. I 00. \ 

0~ O ' ' ~~:'. • I' • • ~ , ,:· ,• ,• '

1 

, - ,-~ - ' : I • ' < • f '\ , ' J , 

.; .--



f 

.. 

' 

': ':.\..- . ' x-_~=- ====:::::@ 
' BROMILIADAS. 

/ 

-~ I. 

''!:f': 

CANTO HJ 

cx.vn 
, . \; 

~ ' '. ,. 
; 

Se tanta gente, v'let.h:na da. pés~e_, ·: , .. · · 

. "Que daqui se par~isse estava· escripto; '· 

Se não houve fugir á lei celeste; 
Que só Deus é verdade, e o mais é mytho; ~ 

• I 

I 

Se ao Norte, como ao Sul, e a Leste e a Oeste, 

F; ~I .• i 

~ 

Na França, no Japão, na lndla, no Egypto, 

hnp1antou . a '·Hespa~hola'' o seu reinado, 
O planeta varrendo ladQ a lado: 

.J • 

-CX.Vlll 
- ' . 

Não se fique a suppor que outra victoría 
·Possa alcança r a grippe nesta terra, 

Que entre nós houve, para-. nossa gloria, 

Quem a.ba-tel-a soube em dura gtie;rra , 

BROMIL! Tal nome ha de fl~ar na historla 
• r f J ~ 

·~ A echoar de valle a valle e serra a ,_ serra, 
I \ • • I .;.,. ~ , · ;:;;., .._ 

· Que a sua fama võa-, .não camlf1ha-, · · 
• . '• ' . I . • 

_ E da lmmorta'Hdade se avisi'nfiar '!. 
- . ' 

,. 


